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• 30 Anos Marés: testemunhos institucionais

• Conselho de Administração da Mútua faz balanço de mandato

• Recordar um salvamento marítimo: Olivia Ribau

PARABÉNS 
MARÉS!
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Traçando o rumo

> editorial: Jerónimo Teixeira

1. Um novo ciclo na Mútua! 
Em Março de 2017 os cooperadores da Mútua serão chamados a 
eleger novos Órgãos Sociais para o quadriénio 2017-2020, intervin-
do no ato de maior impacto da vida da sua cooperativa.
Assim o consideramos porque estamos numa organização que, 
assumindo os Princípios e Valores Cooperativos de acordo com o 
estabelecido pela Aliança Cooperativa Internacional (ACI), procura 
em cada ato da sua vida a coerência entre a teoria e a prática.
Lembremos os Princípios Cooperativos:
1º Adesão voluntária e livre;
2º Gestão democrática pelos membros;
3º Participação económica dos membros;
4º Autonomia e independência;
5º Educação, formação e informação;
6º Intercooperação;
7º Interesse pela comunidade.
Os Valores quanto às Cooperativas são:
Auto ajuda, responsabilidade individual, democracia, igualdade, 
equidade e solidariedade.
Os Valores quanto aos Cooperadores individuais são:
Honestidade, transparência, responsabilidade social e altruísmo.
Registemos por fim o conceito de Cooperativa:
É uma associação autónoma de pessoas unidas voluntariamente 
para satisfazer as suas necessidades económicas comuns, sociais 
e culturais e aspirações através de uma empresa de propriedade 
coletiva e democraticamente controlada.
Temos aqui em síntese as linhas que orientam e balizam o Movi-
mento Cooperativo à escala mundial, e que cada organização e 
cada membro devem respeitar.
É esta permanente vontade que nos anima e duma forma criadora 
aplicamos na Mútua, assumindo com naturalidade a “Inquietação” 
de que nos fala o cantautor José Mário Branco

“Não largues esta mão no torvelinho 
Pois falta sempre pouco para chegar 

Eu não meti o barco ao mar 
Pra ficar pelo caminho”

Sabemos que a vida das organizações, tal como a das pessoas, não 
é simples, linear, tem torvelinhos, tem altos e baixos e por isso a 
importância de mãos amigas por perto.

“Cá dentro inquietação, inquietação 
É só inquietação, inquietação 

Porquê, não sei 
Porquê, não sei 

Porquê, não sei ainda”

Mas também sabemos que as mãos amigas precisam de mãos ami-
gas, para que da inquietação possa resultar confiança!
A par da avaliação de resultados atingidos, reconhecimento, grati-
dão pelo serviço prestado aos que agora terminam os seus manda-
tos, a renovação de vontades, projetos e pessoas que as eleições 

sempre devem permitir, é a outra face da mesma moeda, ambas 
assumidas com elevação e dignidade e cumprindo as dinâmicas e 
dialéticas de que o processo histórico se alimenta.
Participar, votar, é um direito e ao mesmo tempo um dever!

2. Plano de Atividades e Orçamento para 2017 
As Jornadas do Grupo realizadas este ano na Costa da Caparica, 
bem em frente ao mar que nos banha, deram o pontapé de saída 
para a preparação do Plano de Atividades e Orçamento, tendo sido 
realizados trabalhos preparatórios de grande valor, pelas reflexões 
e propostas que continham.
Reforçar a liderança nos seguros da pesca e das atividades marí-
timo-turísticas é certamente um objetivo, mas mais desafiante é 
apontarmos como objetivo a médio prazo a liderança na náutica de 
recreio bem como um crescimento em todo o “cluster” do mar e 
comunidades ribeirinhas.
São de igual forma estratégicos os laços com a Economia Social 
e mais recentemente com o Movimento Sindical. Daí que o Plano 
de Atividades aponte que “o Grupo Mútua tem que procurar ser o 
parceiro segurador em quem as organizações destas áreas e cen-
tenas de milhares de associados e trabalhadores confiam a gestão 
dos seus riscos”.

3. “Marés” fez 30 anos e a Mútua vai celebrar o seu 75º 
aniversário! 
Este ano a “Marés” completou 30 anos, assumindo formas, desig-
nações e periodicidades várias. 
O que importa salientar é que a Mútua tem uma publicação regular, 
distribuída gratuitamente a nível nacional, que tem ganho qualida-
de e consequente prestígio, pelo tratamento de temas do mar, e 
da economia social, na perspetiva da cooperativa de seguros que a 
Mútua é, com muitos e variados contributos de responsáveis gover-
namentais, de políticos, de altos dirigentes da administração públi-
ca e da marinha, de autarcas, de investigadores de diversas áreas 
do saber, de artistas, de muitos pescadores verdadeiros senhores 
do mar, de navegadores ousados, de cooperativistas e certamente 
de muitos trabalhadores deste Grupo Mútua, que também encon-
tram tempo e arte para esta importante área que é a comunicação. 
É por isso que, sem esquecer ninguém e a todos uma vez mais ren-
dendo a nossa coletiva gratidão, estamos certos que aceitarão que 
possamos corporizar a imagem dos autores da “Marés, na pessoa 
da Cristina Moço.
Em 2017 a Mútua dos Pescadores vai comemorar 75 anos de vida, 
o que sendo hoje uma raridade entre seguradoras portuguesas, 
é muito mais um desafio, mas não pode deixar de ser também 
um motivo de grande orgulho para todos nós (cooperadores, se-
gurados, pessoas seguras, beneficiários, dirigentes, trabalhadores, 
colaboradores e amigos).
Todos seremos chamados a participar com ideias, propostas, ações, 
cooperando para que este aniversário possa ser um marco na vida 
desta organização.
Algumas são com certeza já um adquirido, como seja a importância 
de revestirem caráter nacional, sem prejuízo das múltiplas formas 
e diversidade de realizações possíveis e desejáveis, garantindo o 
máximo de proximidade às comunidades em que a Mútua tem im-
plantação, a importância de aliar a festa à ação de filiação de mais 
cooperadores, ao fortalecimento dos laços com as comunidades 
suas organizações e estruturas.
Dar solidez económica e financeira à Mútua é condição básica para 
garantir a sua “autonomia e independência”, e assim continuar a 
assegurar uma “gestão democrática pelos membros”.
Os 75 anos de vida são antes de mais uma grande lição que devemos 
saber colher para projetar o futuro, abertos às inovações, às mudan-
ças que a vida em sociedade permanentemente exige e igualmente 
firmes em relação à defesa dos Princípios e Valores Cooperativos.
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Atividade Seguradora
• Formação para dirigentes responde às novas exigências legais

Ação Cooperativa
• Conselho de Administração da Mútua faz balanço de mandato 2013-2016, 
por José António Bombas Amador

• Pés no Terreno Regressa, por João Delgado
• Guião eleições: alguns conceitos e regras regulamentares, por Carla Espada

Aniversário Marés
• 30 anos ao serviço da economia, por José Figueiredo Almaça
• Cooperativismo: um caminho de futuro, por Eduardo Graça
• 30.º Aniversário, por António Silva Ribeiro
• Parabéns Marés e a todos os colaboradores!

Segurança Marítima
• Recordando e homenageando as vítimas - naufrágio Olívia Ribau, por Marta Pita
• Testemunho do Agente de 1ª Classe da Polícia Marítima, Carlos Santos 
• Exercícios de salvamento marítimo

Pesca
• Importância da pesca da Sardinha nas comunidades costeiras, por Álvaro Bota Guia

Mergulho
• Mergulho profissional, por Comandante Ribeiro Ezequiel

Setor Cooperativo
• 30º Aniversário do CIRIEC-Espanha, por José Luis Cabrita

Cultura Costeira  
• Representações escultóricas, por Stella Maris Vallejo

Observatório Marés  
• Água que dá a vida, água que traz a morte, por Maria do Céu Baptista

Arte e Cultura
• Exposições de Major Simões Duarte e Stella Maris

Leituras  
• “Queremos uma economia nova!” - Seis perguntas ao Professor Álvaro Garrido

Da Mútua
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A Mútua dos Pescadores é um dos parceiros do Clube do Mar, 
organização recente que visa criar uma base de dados com as 
largas centenas de instituições ligadas ao mar, que aliás já está 
muito avançada; promover a interação dos vários atores maríti-
mos; e proporcionar, por diversas vias, designadamente através 
dos Encontros do Mar por todo o território, o debate sobre os 
assuntos e problemas do mar, nas suas múltiplas facetas, de 
forma a contribuir para o seu bom aproveitamento em prol dos 
portugueses e do País.
O primeiro Encontro do Mar realizou-se no auditório da belíssima 
Casa da Cultura Jaime Lobo e Silva, situada na agradável vila da 
Ericeira, em 24 de novembro, com a participação de 160 pes-
soas, onde se contavam, entre outros, representantes de asso-
ciações, escolas, empresas e entidades oficiais, nomeadamente 
o Secretário de Estado das Pescas, Dr. José Apolinário e os res-
ponsáveis autárquicos locais.
O IV Painel – Segurança Marítima: Segurança no Mar e Seguros 

foi integralmente preenchido com intervenções, da Mútua dos 
Pescadores, através do membro do Conselho de Administração, 
João Delgado e do Diretor geral adjunto, Joaquim Simplício, res-
petivamente.
Em nosso entendimento e segundo o testemunho de alguns pre-
sentes, foram intervenções muito esclarecedoras, que terão con-
tribuído também para o sucesso deste primeiro Encontro de Mar.
Uma exposição com livros, revistas, folhetos, brindes e roll-up´s 
de algumas entidades, entre as quais a Mútua dos Pescadores, 
bem como uma excelente degustação oferecida pela Docapesca, 
deram brilho a uma manhã muito profícua e agradável.
Estão, assim, de parabéns, os organizadores do evento e todos 
os que nele participaram.
Desejamos a continuidade dos maiores êxitos ao Clube do Mar, 
ao qual a Mútua dos Pescadores, cooperativa especializada nos 
seguros marítimos, garantirá o necessário apoio na sua área de 
conhecimento e de intervenção.

Clube do mar
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GRUPOS DE AÇÃO COSTEIRA

DBLC Costeiro Açores Oriental
Com o intuito de desenvolver a 
Estratégia de desenvolvimento 
Local para a valorização costei-
ra e pesqueira de São Miguel e 
Santa Maria, foi submetida no 
dia 26 de agosto à aprovação 
do Programa Operacional Por-
tugal 2020 a candidatura do 
primeiro DLBC COSTEIRO da Região Autónoma dos Açores.
Este DLBC COSTEIRO que tomou a designação de AÇORES 
ORIENTAL representa todos sectores da economia de alguma 
forma ligados ao mar das Ilhas de Santa Maria e São Miguel.
Abraçam esta iniciativa diversas associações, empresas privadas, 
juntas de freguesia, ONG’s ambientais e sociais, estabelecimentos 
de conhecimento científico e investigação, sindicatos, etc., tendo 
como parceiro gestor a Câmara Municipal da Ribeira Grande.
O DBLC COSTEIRO AÇORES ORIENTAL representará cerca de 
1.598 pescadores profissionais em atividade, e 59% da pesca 
descarregada em todo o arquipélago.
Como não podia deixar de ser, a Mútua dos Pescadores convi-
dada desde a primeira hora a integrar o grupo fundador deste 
DLBC, participa ativamente nesta iniciativa, passando a inte-
grar 10 DLBC a nível nacional.

Luis Castro
Dependência da Mútua da Ponta Delgada

ASSOCIAÇÕES DA PESCA

11 anos de Federação 
das Pescas dos Açores!
Onze anos após a fundação da 
Federação das Pescas dos Aço-
res, celebrámos no dia 30 de 
Setembro a abertura da sua 
sede que, no cumprimento de 
um compromisso assumido 
oportunamente pela direção, 
servirá, ao mesmo tempo, para acomodar os serviços da Federa-
ção das Pescas e do Conselho Consultivo para as Regiões Ultrape-
riféricas, proporcionando uma maior proximidade e comunicação 
a todos na fileira da pesca.
A Federação das Pescas dos Açores representa a pesca no arqui-
pélago dos Açores - Nove ilhas, nove realidades distintas, que 
obrigam a um contacto assíduo para identificação dos problemas 
e das necessidades de cada uma das comunidades piscatórias.
Criar a sede da Federação das Pescas dá corpo a uma aspiração 
e a uma necessidade sentida por quem, no dia-a-dia, trabalha 
no mar. Surge por vontade do movimento associativo e constitui 
mais um avanço no programa que delineámos, colocado ao ser-
viço de todos os que trabalham na pesca.
A formação da Federação das Pescas dos Açores representou uma 
mudança qualitativa no sector das pescas e reforçou a defesa dos 
interesses dos Açores no seio da União Europeia. Também a cria-
ção do Conselho Consultivo das Regiões Ultraperiféricas, uma pro-
posta da Federação permitirá criar, através dos nossos pescado-
res, mais um instrumento de pressão nas instâncias comunitárias 
que alerte para as nossas especificidades e interesses.

Gualberto Rita
Presidente da Federação das Pescas Dos Açores

APARA elege 
novos órgãos sociais

A Apara - Associação Pesca Artesanal Região de Aveiro, OP 
constituiu-se em 2004 e em 2007 adquiriu estatuto de Or-
ganização de Produtores. Tem sede na Gafanha da Nazaré, 
e embora o seu universo de sócios seja também alargado a 
outras artes e tipos de pesca, a Ria de Aveiro é o seu território. 
Representa cerca de 203 mariscadores (43 apeados e 160 em-
barcações licenciadas para o marisqueiro). 
Tem como objetivo dinamizar o crescimento sustentável da 
associação e tem em mãos diversos projetos: uma importante 
proposta de alteração do diploma que regula o exercício da 
pesca na ria de Aveiro, a criação de um cais de descarga para 
pescadores da pequena pesca que reúna condições de segu-
rança tanto para as embarcações como para os pescadores, a 
construção da nova sede da APARA, um projeto de aquisição 
de novos empilhadores e contentores isotérmicos para me-
lhoria das condições de movimentação do pescado no porto 
de pesca costeira, o objetivo de conseguir a concessão e ex-
ploração do posto de abastecimento de gasóleo e gasolina no 
porto de pesca, informar e divulgar junto dos seus associados 
mariscadores sobre as melhores práticas e metodologias por 
forma a defender o sector do sistema de economia paralela 
existente na Ria.
A APARA tem ainda atualmente a concessão da exploração 
do posto de vendagem da Torreira, Murtosa no Cais do Bico e 
Furadouro, da Docapesca – Portos e Lotas, SA (entidade que 
tem por objeto a exploração de portos de pesca e lotas e a 
prestação de serviços na primeira venda de pescado).
Tratam no mercado da primeira venda de todo o produto da 
pesca (seja bivalves ou pescado) de todos os profissionais as-
sociados da APARA.
A Marés felicita a nova equipa eleita em 2016, em Assembleia 
Eleitoral realizada a 30 de Julho, na pessoa do seu novo Pre-
sidente, José Miguel Pereira Castro e Eduardo Jose Moreira 
Matos, nomeado como Diretor Executivo, que dará certamente 
continuidade ao trabalho anteriormente desenvolvido, e saúda 
igualmente a equipa que termina agora as suas funções, na 
pessoa do seu antigo Presidente, e também dirigente da Mú-
tua, Adelino Vieira.
A nova equipa tem na sua Direção, ao lado do Presidente José 
Miguel Pereira Castro, Marco António Vieira Soares, António 
Miguel Corticeiro Vilarinho, Paulo Emanuel Baptista Ferreira, 
Manuel António Palmeira Casal, André Filipe Ferreira Santos, 
Maurício Fernandes Nunes, Carlos Alberto Jesus Silva e Ricar-
do Manuel Santos Pereira.
A todos eles e aos restantes membros dos órgãos sociais faze-
mos votos para que levem a Associação e os profissionais da 
pesca artesanal da região de Aveiro a bom porto.
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ASSOCIAÇÕES DE SETÚBAL PROMOVEM A CULTURA DA COMUNIDADE PISCATÓRIA

Pescadores de Setúbal – olhares do passado, desafios do presente

II GRANDE CONFERÊNCIA DO JORNAL DA ECONOMIA DO MAR

Blue Economy
The Salt of the Earth*
9 e 10 de Novembro - Centro de Congressos do Estoril

Este evento continha um programa transversal à problemática 
marítima, desde os Financiamentos do Mar 2020, passando, 
entre outros, pela Exploração do Mar Profundo, Transporte Ma-
rítimo, Portos, Construção e Reparação Naval, Biotecnologia, 
Sistemas de Vigilância, Automação e Robótica, até à Náutica 
de Recreio, Pescas e Aquacultura.
Na sessão de abertura, em que participou o Secretário de Es-
tado das Pescas, Dr. José Apolinário, a Mútua dos Pescadores, 
que foi uma das entidades apoiantes da Conferência, marcou 
presença.
Paralelamente aos trabalhos, decorreu uma exposição de em-
presas ligada ao cluster do mar.
Aos responsáveis do Jornal da Economia do Mar, com o qual 
mantemos, desde o seu início, uma excelente colaboração, 
manifestamos o nosso regozijo pela oportunidade do evento.
* Economia Azul - O Sal da Terra

As Associações Bivalmar 
e Setúbalpesca organi-
zaram em 2016 um con-
junto de eventos relacio-
nados entre si por esta 
vontade de ligar o passa-
do e o presente, de for-
talecer os laços entre as 
pessoas da comunidade piscatória de Setúbal, reforçar a iden-
tidade e a consciência coletiva, e com isso estimular a vontade 
de trabalhar em conjunto para um futuro melhor para todos. 
As Associações contaram para este trabalho com o apoio de 
antropólogos e da associação cultural GALATEIA.
Em maio de 2016 organizou-se uma tertúlia na SCUPA - Socie-
dade Cooperativa da União Piscatória Aldegalense, no Montijo, 
sobre “Os Pescadores” de Raúl Brandão, “onde foi possível es-
boçar um amplo quadro teórico de referências, dado o entusias-
mo dos oradores e dada a diversidade de perspetivas sobre a 
obra de Brandão e sobre as pescas” (escrevia Raquel Belchior 
da GALATEIA - Edição e Produção Cultural, na última Marés); 
lançou-se a publicação com o nome do projeto maior, que pre-
tendeu “dar visibilidade aos aspetos culturais das populações 
da pesca, integrando conhecimentos, com a convicção de assim 
garantir uma maior compreensão das pessoas, para melhor en-
carar os desafios do setor”, escrevia-se no seu editorial. Iniciati-
vas estas que pretenderam também celebrar o Dia do Pescador. 
Mais recentemente, com a coordenação dos antropólogos Luís 
Martins, Vanessa Amorim e a artista curadora Mónica Ama-

ral, organizou-se uma 
exposição no edifício da 
lota, com o apoio da CM 
Setúbal e da Administra-
ção Portuária, integrada 
também nas comemora-
ções da Semana do Mar 
de Setúbal, de 10 a 16 

de outubro. Uma exposição dividida em três áreas: artes de 
tecnologias da pesca, modos de habitar e documentos. Pesca-
dores e suas famílias ofereceram peças e disponibilidade para 
estar e colaborar em todo o processo. O Museu do Trabalho 
Michel Giacometti também colaborou no projeto. Uma exposi-
ção que foi ao mesmo tempo “resultado de um planeamento 
e, em simultâneo, da dádiva espontânea e franca, da troca de 
informações e colaboração na ordenação das coisas: as pes-
soas que passavam sugeriam modos de colocar e ordenar os 
objetos, davam opinião, discutiam, as melhores soluções.” (fo-
lha da exposição) No espaço da exposição decorreu também, 
organizado pela Galateia, uma encenação a partir dos textos 
de Raúl Brandão e de histórias recolhidas dos pescadores de 
Setúbal.
A Mútua acompanha o projeto desde o primeiro momento em 
que participou na Tertúlia (João Delgado), colaborou na publi-
cação com um artigo (Marta Pita) e encerrou a exposição com 
a atuação do Coro Grupo Mútua, que atuou cheio de vaidade 
no Navio Escola Sagres! E contamos continuar a apoiar, sempre 
que considerem a nossa presença oportuna e uma mais valia.
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36.º FESTIVAL DE GASTRONOMIA DE SANTARÉM

Sabores do Mar Português
O mais antigo e provavelmente também o mais conhecido 
dos festivais gastronómicos do País, teve lugar entre 21 de 
outubro e 1 de novembro, na Casa do Campino.
E dado que este ano o Festival adotou por subtema a desig-
nação “Sabores do Mar Português”, a Mútua dos Pescadores, 
na qualidade de maior segurador da pesca, aceitou o convite, 
marcando presença como um dos apoiantes do evento.  
Por isso, esta cooperativa de utentes de seguros esteve repre-
sentada no dia da inauguração, que contou, entre outras indi-
vidualidades, com a participação do Secretário de Estado das 
Pescas, Dr. José Apolinário, do Presidente da Região de Turismo 
do Alentejo/Ribatejo, Dr. António Ceia da Silva e do Presidente 
da Câmara Municipal de Santarém, Dr. Ricardo Gonçalves.
Havia expositores de artesanato, doçarias e agro-produtos, 
bem como diversificada oferta de petiscos nas muitas tas-
quinhas e restaurantes.

FOR-MAR NAZARÉ

Embarcação “Tellina” 
disponibilizada para 
aulas práticas

O FOR-MAR da Nazaré já tem uma embarcação à disposição 
para a realização de aulas práticas, sediada no Porto da Na-
zaré. 
Este importante equipamento, com um comprimento de 17mts 
de fora a fora, foi cedido ao FOR-MAR com o objetivo de pos-
sibilitar formação prática aos formandos que frequentam os 
diferentes cursos ministrados. Para o Polo do FOR-MAR  da Na-
zaré, dispor deste equipamento formativo foi a concretização 
de um desígnio antigo.
Esta embarcação “Escola” já foi palco de um exercício de Se-
gurança Marítima no dia 27 de outubro, integrado no curso de 
Contramestre, dando então a possibilidade aos formandos de   
ter formação em contexto de trabalho, algo muito ambiciona-
do por todos.
O dia dividiu-se em duas partes distintas:
Parte da manhã: realizaram-se diversos exercícios fora do 
Porto da Nazaré e na parte da tarde, pelas 15h, na zona do 
passadiço do Porto da Nazaré onde a embarcação estará atra-
cada, realizou-se um exercício de Segurança, que consistiu no 
lançamento de sinais pirotécnicos; lançamento e abertura de 
jangada pneumática e exercícios de homem ao mar.
Ter à disposição uma embarcação com as qualidades e ca-
racterísticas da “Tallina” permite encarar a formação de for-
ma muito mais integrada e com possibilidades de entender 
o contexto real do trabalho no mar de forma absolutamente 
distinta.
O FOR-MAR e todos os que lutaram por ter este equipamento 
fundamental à disposição para a formação profissional no se-
tor marítimo, estão de parabéns.
O facto de a mesma estar sedeada no Porto da Nazaré tem 
um significado simbólico importante para aquela comunidade 
conferindo-lhe alguma centralidade nos processos formativos 
nas áreas do Mar.

Um bom prenúncio!
Outro bom prenúncio é o facto de a embarcação estar segura 
na Mútua dos Pescadores!

João Delgado

ANAU - ASSOCIAÇÃO NÁUTICA MONTIJENSE

7.º Aniversário 
Começámos por estra-
nhar o convite à Mútua 
dos Pescadores, mas 
que nos foi pessoalmen-
te endereçado, para es-
tarmos presentes nas 
cerimónias comemorati-
vas do 7º. aniversário da 
Associação Náutica Mon-
tijense ANAU, no passa-
do 12 de novembro.
Pensando melhor, verificámos existir aqui uma cadeia de liga-
ção, pelo facto desta organização estar fortemente relaciona-
da - por via das embarcações tradicionais - com a Marinha do 
Tejo, com a qual temos fortes laços de amizade e cooperação, 
incluindo um protocolo de seguros, exatamente a favor das 
associações nela inscritas.
Quando chegados ao local e nos quisemos apresentar em 
nome da Mútua dos Pescadores, fez-se ainda mais luz: conhe-
cíamos há muito, de outras lides, o Presidente, Sr. Luís Anjos 
e a Diretora, D. Janete Anjos.
De forma que foram três em um:
Acompanhámos a bem sucedida iniciativa, repleta de convi-
dados, nas ações festivas durante a tarde e que só não foram 
integralmente cumpridas à noite, porque a chuva o impediu; 
convivemos com dois agradáveis ex-colegas que não víamos 
há algum tempo; e no longo intervalo, aproveitámos para co-
nhecer melhor o Montijo, que estava a celebrar o S. Martinho, 
havendo fogueiras de rua, onde os cidadãos podiam gratuita-
mente degustar castanhas assadas. Além disso, por um acaso 
de sorte, ainda visitámos uma exposição retrospetiva de Artur 
Bual, importante pintor expressionista do século XX, que dei-
xou importante rasto na freguesia de Pegões, pertencente ao 
concelho do Montijo.      
Em conclusão, foi um dia de trabalho algo diferente, mas es-
timulante.
À ANAU, seus dirigentes e associados, a Mútua dos Pescadores 
que agradece o convite e, como vimos, acompanhou este ani-
versário com imenso prazer, deseja os maiores êxitos. 
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A tua 
segurança!

site: www.mutuapescadores.pt
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COLABORAR COM O ENSINO SUPERIOR

Protocolo 
entre 
Mútua 
e COFAC

LANÇAMENTO DO PROJETO

Best Inside View

Traduzindo para a língua de Camões, quer dizer uma or-
ganização, com base no ensino superior, a nível planetário, 
que leva estudantes a acompanhar profissionais especia-
listas nas suas áreas de aprendizagem, durante um dia de 
trabalho. 
E Best Lisbon significa que este projeto tem uma ramifica-
ção em Portugal, que já vai na 6ª. edição, e que envolve 
o Instituto Superior Técnico, a Faculdade de Ciências e a 
Faculdade de Farmácia.
A Mútua dos Pescadores, empresa socialmente responsá-
vel, sempre atenta e empenhada na proliferação do conhe-
cimento, foi o único segurador aderente para 2017, entre 
67 empresas.
Por isso, esteve presente na excelente cerimónia de lan-
çamento, que decorreu em 24 de novembro no IST, em 
Lisboa, onde também se proporcionou, de imediato, um 
contacto entre as empresas e os estudantes interessados.

Nova série de Radares FURUNO 
FAR-15x3BB & FAR-15x8
A FURUNO, reputado fabricante Japonês, lançou recentemente 
uma nova série de radares marítimos. A nova  gama compõe-se 
por dois grupos: os FAR-15x3BB e os FAR-15x8,  sendo que a 
letra “X” substituída por um algarismo, determinará o modelo 
específico final. Estes radares  complementam  a  já extensa 
gama da marca para satisfazer as necessidades de todos os 
tipos de navios ou embarcações mais pequenas.  
Os radares tipo FAR-15x3BB comercializam-se num  formato 
“Black Box” / “Caixa Negra”, ou seja sem o monitor (ecrã), o  
que permite  uma maior versatilidade na  hora de adaptar a 
instalação aos requisitos do cliente. 
A nova oferta estará disponível em dois modelos para potências 
de saída de 12 e 25 kW, denominando-se respectivamente,  FAR-
-1513BB e FAR-1523BB. São os modelos mais adequados para a 
pesca profissional ou embarcações não SOLAS (abaixo de 500 TAB).
Os radares FAR-15x8 estão  homologados como equipamentos  
CAT2, CAT2H e CAT3 de acordo com os padrões requeridos pela 
IMO – SOLAS para este tipo de radar, para instalações em na-
vios até  10.000 TAB.
Há também duas versões, uma para 12 Kw e outra para 25Kw, 
designadas por FAR-1518 e FAR-1528 respetivamente. A ho-
mologação acima referida obriga a que os monitores também 
sejam homologados e dentro da gama da FURUNO existem os  
FURUNO MU-150HD (15”)  e o  FURUNO MU-190 (19”).
Quanto a características comuns,  ambas as séries se destacam 
pela  implementação  de uma avançada tecnologia para seguimen-
to de alvos (TT) que reduz  consideravelmente o tempo de visuali-
zação do vector da velocidade e rumo dos ecos tracejados, e produz 
uma função  de eliminação  automática de interferências (ACE) que 
proporciona una claridade de imagem sem precedentes.

ACE OFF ACE ON

A COFAC-Cooperativa de Formação e Animação Cultural, Crl. 
é a entidade instituidora das seguintes escolas superiores:
- Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT);
- Universidade Lusófona do Porto (ULP);
- Instituto Superior D. Dinis (ISDOM;
- Instituto Superior Politécnico do Oeste (ISPO);
- Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes (ISMAT);
- Escola Superior de Educação Almeida Garrett (ESEAG) em 
Lisboa, Porto, Marinha Grande, Torres Vedras e Portimão;
- Universidade Lusófona de Cabo Verde Baltasar Lopes da 
Silva, em Cabo Verde.
A COFAC assinou com a Mútua dos Pescadores um protoco-
lo de colaboração muito amplo, com efeitos recíprocos no 
âmbito do ensino, que pode ser consultado em detalhe no 
nosso site www.mutuapescadores.pt – Informações Úteis 
– Outros Protocolos de Intercooperação; o qual, entre ou-
tras ações, estabelece, por um lado, o acesso privilegiado 
aos colaboradores da Mútua na frequência de cursos dos 
estabelecimentos de ensino acima referidos e, por outro, o 
acesso privilegiado dos alunos e ex-alunos de tais escolas a 
eventuais Bolsas de Estágio e de Emprego na Mútua.    

PUB
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A tividade Seguradora

Respondendo às exigências de alteração ao Regime Jurí-
dico de Acesso e Exercício da Atividade Seguradora 
e Resseguradora introduzidas pela Lei n.º 147/2015 
de 9 de Setembro, a Mútua concebeu um programa de 
formação cooperativa e de técnica de seguros para dotar 
os dirigentes da Mútua de um conhecimento sobre as prin-
cipais características e práticas de trabalho da cooperativa 
de utentes de seguros «Mútua dos Pescadores» que a di-
ferenciam das outras seguradoras, e no que respeita à sua 
matriz mutualista e natureza cooperativa.
A equipa de formadores cobre as necessidades das várias 
áreas contando, para além dos técnicos da Mútua, com 
convidados especialistas nas áreas do cooperativismo e 
economia social, como são o Dr. Eduardo Graça e equipa 
de formação da CASES, José Luís Cabrita, membro da 
Confecoop, e para a área de seguros contamos com a 
colaboração do Dr. Rui Campos, antigo diretor técnico da 
Mútua. 
Por tradição os dirigentes da Mútua são maioritariamen-
te oriundos da atividade piscatória e das comunidades, 
e mandato após mandato, alia-se a experiência de uns 
à capacidade de renovação trazida por novos dirigentes 
que vêm também de outras atividades. Os formadores 
lidarão com esta diversidade muito específica da Mútua. 
O Plano de formação atende a estas questões no seu 
conjunto e pauta-se pela diversidade de metodologias 
adotadas de acordo com essas características.
A Formação estrutura-se por isso em dois módulos – 
Cooperativismo e Técnica de Seguros. No primeiro os 
formandos e dirigentes, serão introduzidos à Economia 
Social e ao Setor Cooperativo e farão depois uma apro-
ximação ao universo específico da Mútua dos Pesca-
dores – história, orientações e documentos de gestão, 
política e governação. Especificidades das suas práti-
cas cooperativas e do trabalho técnico. No segundo os 
formandos são introduzidos na atividade seguradora e 
especificidades da Mútua dos Pescadores, às noções gerais 
de seguros, aos produtos Mútua – sua gestão técnica (pro-
cessos e ferramentas).
Pretende-se que os formandos tomem contato com a rea-
lidade das nossas práticas através de casos reais da orga-
nização, selecionados pelos formandos, ao mesmo tempo 
que os integram na linguagem específica da atividade se-
guradora.
Esta formação é um desenvolvimento de preocupações for-
mativas ligadas à atividade seguradora que a Mútua sem-
pre teve em conta – o primeiro manual Noções Gerais de 
Seguros data de 2007. Aliás, a preocupação de sensibilizar 

para o risco e o seguro estão bem expressas ao longo da 
história da Marés onde regularmente se inscrevem arti-
gos sobre a matéria. Mas a Mútua não se repete, inova na 
abordagem, nas metodologias e está atenta ao impacto na 
cadeia do risco dos momentos onde provamos as nossas 
valências e cumprimos as nossas obrigações, seja a análise 
ou prevenção, transferência do risco ou a reparação e com-
pensação. E com esta formação partilhamos e formamos os 
nossos dirigentes para esta realidade. 

Formação para 
dirigentes responde 
às novas exigências legais

1.º Manual de Noções Gerais de Seguros, 2007. Grafismo Duarte Saraiva
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História do seguro
em dois livros

Ruy de Carvalho
Edição APS

Reconhecemos ser eticamente pouco 
aconselhável comentar livros que ainda 
não se leram.
Mas no caso presente estamos perante 
duas monografias acabadas de editar e 
às quais já fizemos uma primeira abor-
dagem, que nos mostrou imediatamente 
a sua importância, qualidade e urgência.
E das duas uma: ou esperávamos pelo 
estudo apurado das obras, contendo 
aproximadamente 1.100 páginas - que 
naturalmente, pelo seu conteúdo muito 
técnico, não podem ser lidas como um 
romance de Eça de Queirós ou um poe-
ma de Fernando Pessoa -, adiando a re-
censão e privando os leitores do acesso 
tempestivo a dois livros fundamentais 
para o setor segurador; ou procedíamos já à sua divulgação, 
sem prejuízo de uma eventual análise futura mais pormenori-
zada.
Deliberadamente optámos pela última solução.
Nestas circunstâncias, o que neste momento podemos adiantar 
de mais importante, e não é pouco, consiste no seguinte:
O autor - que à semelhança da maioria dos verdadeiros intelec-
tuais, por modéstia, não se apresenta no livro, pelo que assumi-
mos nós essa liberdade - Dr. Ruy de Carvalho, é uma personali-
dade de referência no setor, que foi Presidente da APS-Associação 
Portuguesa de Seguradores, sendo atualmente, devido ao seu 
enorme prestígio, Presidente Honorário da mesma Instituição.
O primeiro dos tomos “Uma Breve História do Seguro – Dos An-
tecedentes ao Final do Século XVII” faz uma resenha, sempre 
muito bem fundamentada, da história da atividade seguradora, 
desde os antecedentes do seguro, passando pelo seu início e 
expansão, sem esquecer a legislação, o contributo da ciência, e 
rematando com alguns acontecimentos determinantes que in-
fluenciaram o seguro no seu percurso, tais como o grande incên-
dio de Londres.
A erudição, embora despretensiosa, do autor, permite uma leitu-
ra muito didática, mas acessível e agradável, revelando algumas 
ligações interessantes da cultura com os seguros, como sejam 
a atribuição do prefácio à escritora Isabel Alçada (tal como no 
segundo tomo) e a reprodução de um poema da Divina Comédia, 
de Dante Alighieri.
O segundo tomo “O Seguro em Portugal – Factos e Histórias 
1974-2007” torna-se de leitura e consulta, diríamos que obri-
gatórios, para todos os que abraçaram ou pretendam escolher a 
atividade seguradora como profissão. 
Não apenas porque acompanha o percurso do setor num período 
crucial do seu crescimento e modernização, mas igualmente pelo 
facto de desenvolver com rigor os aspetos políticos, legislativos, 
económicos e técnicos, de forma abrangente e interligada. Te-
mas como a transição para a CEE, inovação em produtos e sol-
vência II são apenas exemplos paradigmáticos desta afirmação.
Estamos face a dois contributos inestimáveis, que merecem, 
desde já, um grande reconhecimento ao autor, mas naturalmen-
te ficamos na expetativa das prometidas segundas partes destas 
excelentes obras.
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A ção Cooperativa
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA MÚTUA FAZ BALANÇO DE MANDATO 2013-2016

Cooperar para desenvolver
Com o lema de candidatura – “Cooperar para Desenvolver” – iniciámos um 
mandato que exigia de nós toda a dedicação e preparação. Um tempo a vários 
níveis conturbado na nossa história recente

José António Bombas Amador
Presidente do Conselho de Administração da Mútua

Começámos este mandato em 2013 - o ano do pico da crise 
e com o nosso país a braços com a intervenção externa da 
chamada “Troika”. 
Um tempo em que o PIB nacional caía consecutivamente há 
10 trimestres. A capacidade de consumo dos portugueses caía 
abruptamente, os cortes nos salários e nas pensões eram or-
dem para cumprir e a devastação do estado social era orienta-
ção para executar cegamente.
O país empobreceu, o fosso entre os mais pobres e as gran-
des fortunas ficou ainda mais cavado. O desemprego atingiu 
valores históricos. Os sinais de desespero eram generalizados. 
A sociedade portuguesa entrava em depressão profunda e a 
erupção social adivinhava-se.
Neste contexto, grandes grupos financeiros caíram. Grandes 
colossos do mercado segurador mudaram de mãos. Reconfi-
guraram-se, reajustaram-se causando, por isso, milhares de 
desempregados que, de um momento para o outro, viram a 
sua vida suspensa.

O Grupo Mútua não ficou, nem podia ficar, indiferente e sem 
pagar os custos de contexto. Os resultados oscilaram. 
Mas em 2013 a Mútua registou um resultado depois de im-
postos de 24, 6 mil euros, em 2014 foi de 376,8 mil euros e 
em 2015 foi de 330,9 mil euros, isto é nos primeiros três anos 
do mandato registou-se um resultado líquido acumulado de 
732,3 mil euros. Em igual período a situação líquida ou capital 
próprio da Mútua passou de 7.727,7 m/€ (sete milhões, se-
tecentos e vinte e sete vírgula sete mil euros) em 2012, para 
8.786,0 m/€ (oito milhões, setecentos e oitenta e seis mil eu-
ros) em 2015, o que representou um crescimento de 1.058,3 
m/€ (um milhão e cinquenta e oito vírgula três mil euros), 
fortalecendo a sua estrutura financeira.  

A produção inevitavelmente diminuiu, a sinistralidade man-
teve-se elevada e não foi tarefa fácil aguentar a embarcação 
a “flutuar” sem danos de maior monta. Estamos, por estes 
dias, novamente a crescer e acima da média nacional para o 
mercado segurador. Isto só é possível porque fomos, todos, de 
uma entrega inexcedível e de uma competência que importa 
referir e salientar.
Soubemos trabalhar no sentido de alargar os nossos canais e 
redes de cooperação. Estivemos presentes, sempre que fomos 

chamados a intervir, e fizémo-lo com competência e sem esca-
motear as realidades que nos afetavam e continuam a afetar 
todos os dias.

Fizémos das fraquezas forças e olhámos os desafios de frente.

Conscientes das nossas limitações, marcámos todo o mandato 
por uma intervenção de proximidade às comunidades intervin-
do sempre em sua defesa.

José António Amador Arsénio Caetano Genuíno Madruga Jerónimo Viana

N.º 66, março 2013
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Naturalmente, e como não poderia deixar de ser, as nossas 
preocupações para com o setor da pesca foram sempre uma 
prioridade.

Demos voz, por diversas vias e por diferentes formas, à injus-
tiça que é estar submetido às leis do “todo-poderoso” mercado 
de produtos da pesca. Divulgámos as inaceitáveis discrepân-
cias de valores praticados entre produtores e consumidores.

Integrando a Comissão Permanente de Acompanhamento 
para a Segurança dos Homens no Mar continuámos a dar um 
contributo ativo e inovador nos seus trabalhos.
Reclamámos mais e melhores condições de segurança para 
quem anda no mar – o desassoreamento das barras; o estado 
geral das infraestruturas; mais e melhor formação; renovação 
da frota; melhores condições para os jovens que entram no 
sector. Denunciámos também as implicações sociais e econó-
micas advindas da paragem do setor da sardinha. Defende-
mos também que a pesca deveria ser gerida em cogestão com 
armadores e pescadores.

E como as questões de segurança têm que ser vistas de forma 
integral, também reclamámos – por entendermos que tem re-
lação direta – melhores rendimentos à produção.

Realizámos e concluímos o projeto de cooperação para com 
o povo de Timor-Leste. Demos visibilidade e envolvemo-nos 
na criação da Estrela do Mar – Rede Portuguesa de Mulheres 
da Pesca e da Sociedade Portuguesa de Saúde Marítima. Pro-
movemos o debate à volta das questões do Mar, da Economia 
Social. Participámos, a convite de diversas organizações – Au-
toridade Marítima Nacional, ACT, PWC – em diversas iniciati-
vas de interesse para as comunidades e para o setor marítimo. 
Apoiámos diversas iniciativas culturais e desportivas.
Deu-se continuidade e encerraram-se os projetos Celebração 
da Cultura Costeira, MARLEANET e GEPETO.
Foi concretizado o projeto SALVA-VIDAS que permitiu a for-
mação e certificação STCW-F de 101 profissionais da pesca de 
todo o Continente.
Foram realizadas inúmeras iniciativas em parceria com as 
mais diversas organizações, promovendo uma cultura maríti-
ma que se deseja transformadora.
O Coro esteve ativo e prestigiou o Grupo Mútua.

Um tipo de intervenção que foi sendo feita, um pouco por todo 
o lado: desde a Presidência da República ao Parlamento Euro-
peu, desde a Assembleia da República aos Governos Regionais 
e às instituições do poder local, desde a Comissão Permanente 
de Acompanhamento para a Segurança dos Homens no Mar às 
associações de armadores e ao movimento sindical do setor 
das pescas.

Terminamos o mandato com um ano repleto de atividade e de 
fortalecimento das ligações às comunidades ribeirinhas com o 
plano de reforço de ação cooperativa – “Pés no Terreno”.
Com cerca de 60 reuniões já realizadas por todo o país, temos 

trilhado caminhos que carecem de continuação e de reforço, 
para legitimar cada vez mais a Mútua dos Pescadores como 
organização de vanguarda na defesa do sector marítimo em 
Portugal. 
A campanha de filiação de novos cooperadores também mos-
trou que é possível e desejável alargar a nossa cooperativa e 
foi também um importante momento de contacto com todos 
os que têm ligação à Mútua.

Sendo a Mútua uma cooperativa de seguros com as mais pro-
fundas raízes  na pesca, mas não sendo uma organização de 
representação associativa do setor, sem dúvida que desenvol-
ve uma ação permanente a nível nacional de defesa do que 
consideramos ser o interesse do setor da pesca, procurando 
conjugar essa ação com as mais diversas organizações asso-
ciativas e num diálogo construtivo com os diversos órgãos  de 
poder e entidades públicas.
Tendo um quadro da Mútua estado na presidência da CON-
FECOOP até meados deste ano, em representação da FENA-
COOP, federação de que a Mútua é membro, acompanhámos 
intensamente a atividade do movimento cooperativo, de que 
destacamos: a preparação da Lei de Bases da Economia Social 
que mereceu a aprovação unânime da Assembleia da Repúbli-
ca em 2013 e do Código Cooperativo, que foi aprovado, ape-
nas por maioria, em 2015, tendo a CONFECOOP considerado 
que está ferido de inconstitucionalidade nas normas que con-
sagram o voto plural e a admissão de membros investidores 
nalguns ramos de cooperativas de primeiro grau.

Em jeito de balanço, podemos afirmar que estamos plena-
mente confiantes no que foi feito e cientes do muito que está 
por fazer. Os bons resultados não nos fazem abrandar, assim 
como, os cenários complexos nunca nos desviaram dos nossos 
objetivos ou nos fizeram recuar.
O grupo Mútua continuará forte porque se tem preparado para 
o futuro. Tem tido a capacidade de se renovar de forma equi-
librada. Tem dado as respostas necessárias porque tem gente 
capaz de agir e de pensar esta estrutura cooperativa, de forma 
séria, ponderada e transparente.

Pelo que aqui se transmitiu e pelo muito que ficou por dizer- 
apenas pelo facto de ser impossível resumir quatro intensos 
anos em breves minutos - mais do que nunca, cada um de 
nós deve ter bem presente o que o Grupo Mútua significa para 
a defesa e coesão das comunidades ribeirinhas. Por isso, de-
fender este grupo cooperativo é, por inerência, defender as 
comunidades no seu todo. Porque o grupo Mútua ao invés de 
concentrar, distribui. Ao invés de crescer, arrasando tudo à sua 
volta, convida à construção de realidades mais equilibradas 
onde viver seja melhor para todos. 
Será por isso, apenas e só, a aplicação na sua integralidade do 
modo do atuação e da filosofia Cooperativa. 

É a Mútua dos Pescadores a cumprir-se!
Muito obrigado a todos!

João Pimenta Lopes João Delgado Jorge Timóteo Álvaro Bota Guia
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Pés no Terreno Regressa
O plano de reforço da ação cooperativa da Mútua dos Pescadores, depois de uma 
interrupção de dois meses, agosto e setembro, regressa para sua última fase de 
execução, nesta sua primeira edição, na região autónoma da Madeira.
Sempre com o objetivo de estar por dentro das “linhas com que se cose”, o setor do 
mar, a Mútua dos Pescadores esteve mais uma vez no terreno, indo ao encontro dos 
seus cooperadores e das estruturas que têm relevância no setor marítimo

João Delgado
Conselho de Administração da Mútua

Para além de muitos contactos informais com muitos coopera-
dores e estruturas que têm ligação a esta cooperativa, os repre-
sentantes da Mútua dos Pescadores reuniram com a COOPESCA 
Madeira, Iate Clube de Santa Cruz e Direção Regional das Pescas 
da Madeira.
Os responsáveis da COOPESCA Madeira e Direção Regional – 
identificaram claramente as grandes dificuldades que o setor pis-
catório atravessa na região. Demostraram, inclusive, uma enor-
me desilusão para com a União Europeia, visto que, segundo os 
mesmos: “a mesma união que apoiou fortemente a renovação 
da frota, é a mesma que hoje estrangula o setor”. A mesma desi-
lusão alarga-se à inoperância de organismos de consulta criados 
para “dar voz” aos conhecedores do terreno – os CCRs – e que 
pouco têm acrescentado no sentido de ajudar à resolução dos 
problemas reais do setor.
Referem que outro dos grandes problemas prende-se com a in-
capacidade de colocação do pescado fora do arquipélago com 
a rapidez necessária para que não perca qualidade. As ligações 
aéreas, no que diz respeito a transporte de cargas, ainda não 
dão as respostas que o setor necessitaria. 
O atum atravessa um período de baixa produção. As captu-
ras desceram drasticamente nos últimos anos e essa é talvez 
a maior preocupação, até porque, a U.E. prepara-se para no-
vos cortes nesta espécie tendo por base o histórico de captura. 
Também aqui os responsáveis da COOPESCA Madeira dizem: “as 
quotas não podem ter por base o histórico de capturas. O atum 
passa na Madeira e nos Açores, quando passa! Há anos de muita 
abundância e outros anos de escassez. É o que se passa agora.”
“Temos agora aí barcos a trabalhar ao espinhel, que estão a 
descabeçar e a tratar o atum de outra forma, para garantir mais 
qualidade, e estão a ter bons resultados. Trabalham com menos 
pessoas. Trabalham aqui perto. Colocam o atum noutros merca-
dos não tradicionais. Poderá ser este o caminho”.
Outra preocupação dos dirigentes da cooperativa são as condi-
ções de segurança da frota que se dedica à captura do peixe-
-espada preto. É uma frota demasiado envelhecida e sem con-
dições. Era uma frota construída para operar perto da costa e 

agora, deslocam-se a grandes distâncias apesar das limitações 
das embarcações. A mão-de-obra escasseia em todos os ramos 
do setor. Não há condições para que os jovens entrem e per-
maneçam no setor com os mínimos de dignidade. “No Caniçal, 
ainda há algumas pessoas para a arte do espada preto, quando 
esses acabarem, acabou o espada-preto na Madeira”.
Os armadores, por sua vez, acusam uma grande saturação face 
à realidade que hoje têm em mãos e estão dispostos a abando-
nar a atividade. Até porque, segundo referem os dirigentes: “A 
U.E. está mais empenhada em promover a aquicultura do que a 
pesca profissional”.
Ainda assim, a COOPESCA Madeira tem feito uma trajetória de 
recuperação financeira assinalável face a tantos constrangimen-
tos, locais e externos, que têm atravessado. 
A dinâmica da cooperativa é, ainda, intensa e o serviço pres-
tado aos seus cooperadores é notável. Verificámos no local, a 
atividade da cooperativa ao serviço do setor - as artes de pesca 
que comercializa a preços mais acessíveis, bem como, vestuário 
para o trabalho no mar, venda de óleos, tintas, fibra de vidro e 
outros materiais para reparação de embarcações. Têm também 
um protocolo com uma marca de combustíveis para consegui-
rem benefícios para os seus cooperadores. De facto, um serviço 
notável em prol de um setor e de uma região autónoma.
A reunião com os responsáveis da Direcção regional das Pescas 
da Madeira decorreu num clima de grande cordialidade e interes-
se, relativamente a matérias que dizem tanto às duas organiza-
ções, que se encontraram também para estreitar relações, traçar 
linhas de trabalho que poderão desenvolver-se, e acima de tudo, 
ver a melhor forma de servir a comunidade piscatória local.
A Mútua dos Pescadores levou algumas preocupações decorren-
tes das anteriores reuniões com o setor e que, em larga medida, 
os responsáveis regionais reconhecem, acompanham, e dizem 
tudo fazer para minimizar o impacto de uma realidade complexa 
que se abate sobre centenas de pessoas no arquipélago.
Em termos gerais conclui-se desta reunião a urgente necessidade 
de valorização do pescado, preparando-o melhor e colocando-o 
em mercados à escala global. Verifica-se a necessidade de mais 
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e melhor formação para as questões da segurança no mar, a ur-
gência de mais investimento público em infraestruturas de apoio 
ao setor, em suma, dever-se-á conseguir criar condições para 
que a renovação da mão-de-obra aconteça naturalmente, com 
novos profissionais que entendam o setor por múltiplas formas 
e que o potenciem mediante os recursos e meios disponíveis.
Quanto ao Iate Clube de Santa Cruz, foi com elevado interesse 
que verificamos no local a dinâmica de um clube com um peso 
social importantíssimo para o concelho, permitindo a centenas 
de jovens o acesso a múltiplas atividades ligadas ao Mar – Nata-
ção, Mergulho, Vela, Pesca desportiva entre outros. O clube tam-
bém disponibiliza ofertas a outros níveis, como aulas de Capoeira 
ou apoio a disciplinas como o Inglês. As dificuldades financeiras 
para fazer face aos custos inerentes ao desenvolvimento das ati-
vidades são as principais preocupações dos seus dirigentes.
Com as estruturas com quem a Mútua reuniu ficaram assumidas 
linhas de trabalho conjuntas, a desenvolver no futuro próximo 
com vista a fortalecer e servir da melhor forma as comunidades 
ribeirinhas da Região Autónoma da Madeira.
O Pés no Terreno vai fazendo o seu caminho. Sabendo que a 
estrada é longa e sinuosa e os cenários que encontramos nesta 
caminhada não são, nem podem ser, aqueles que gostaríamos 
de encontrar por estes dias. No século XXI, num país “absorvi-
do” por uma união económica e monetária que, pelo que temos 
recebido dos agentes e verificado in loco, não tem sabido servir 
e potenciar o setor piscatório português tendo em conta as ca-
racterísticas da nossa costa, dos nossos recursos, dos nossos 
profissionais, das nossas embarcações, dos nossos hábitos ali-
mentares e da nossa cultura.
O Pés no Terreno passará nos próximos meses, e para atingir a 
plenitude dos seus objetivos, pelo Algarve, Sines, Setúbal, região 
de Lisboa e Figueira da Foz.
Hoje o percurso já não se faz de bicicleta mas, a mensagem de 
emancipação, de dignificação e de respeito pelo trabalho, bem 
como, a dor de ver tanta gente a passar mal e a trabalhar tanto 
e em condições tão duras, permanece perfeitamente inalterável. 
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Campanha de reforço 
da cooperativa
A Mútua dos Pescadores, consciente da importância 
do reforço da cooperativa em termos do aumento do 
número de membros e de reforço do capital social, 
tem encetado diversas estratégias para ir ao encon-
tro destes desígnios, procurando fazer da máxima 
“um utente um cooperador “ um primado da ação 
coletiva. Nem sempre o coletivo consegue ao mesmo 
tempo cumprir este desígnio, mas a última campa-
nha de 2016 foi muito eficaz.
Em 2016, na Assembleia geral de março, foi decidi-
do por unanimidade a criação do Fundo Mutualista, 
nos termos do artigo 15º dos Estatutos, sendo este 
um instrumento de reforço da situação financeira. 
Assenta nos princípios mutualistas da reciprocidade, 
solidariedade e entreajuda, sendo um meio de refor-
ço do capital mutualístico, para melhor responder às 
necessidades e riscos dos nossos utentes. A partir 
de 1 de julho passou a ser cobrado 1 euro em cada 
recibo de prémio, revertendo esse valor para o Fundo 
Mutualista.
Foi também decidido que o pagamento do valor míni-
mo de títulos no momento de adesão à cooperativa, 
pudesse ser feito em 5 anos, sendo que durante esse 
período (e desde a data da adesão) os novos mem-
bros têm todos os direitos associativos. 
De um modo descentralizado, membros do Conselho 
de Administração apoiados nas dinâmicas locais dos 
nossos balcões, com os seus trabalhadores e colabo-
radores, encetaram no terreno contactos com os nos-
sos utentes, pescadores e armadores, trabalhadores 
de estaleiros e outras empresas navais, da marítimo-
-turística, do recreio e de organizações de economia 
social, motivando-os para um compromisso mais fir-
me com a Mútua, tornando-se cooperadores, e des-
ta forma elementos mais ativos na construção das 
dinâmicas da Cooperativa e suas opções estratégicas 
para o cumprimento da sua missão de seguradora.
Usámos os recursos principais que temos que são as 
pessoas e reforçamos esta intervenção no terreno 
com o envio central de cartas a todos os tomadores 
de seguros que ainda não são cooperadores, convi-
dando-os a aderir à cooperativa, segundo os mesmos 
princípios.
O resultado desta campanha tem sido notório, tendo-
-se conseguido aumentar em mais de trezentos o nú-
mero de cooperadores e cerca de mais mil euros de 
capital social (até 25 de novembro de 2016).
Quando pomos os Pés no terreno de um modo de-
terminado saímos vencedores! E agora é fazer da 
campanha “um utente um cooperador” um modo de 
estar na Mútua! Para o bem dos valores e princípios 
cooperativos, de solidariedade e inter-ajuda, fazendo 
do conceito que temos de seguro solidário – mutua-
lização dos riscos, prevenirmos hoje para segurar as 
necessidades do amanhã – o modelo de referência de 
atuação no mercado segurador, que promova a inter-
cooperação, o sentido de coletivo e de justiça social.

Marta Pita
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A ção Cooperativa

ELEIÇÕES EM MARÇO 2017

Mandato 2017-2020
No dia 26 de março de 2017 está previsto realizar-se a Assembleia Geral Eleitoral dos membros 
dos órgãos sociais para o quadriénio 2017-2020. Marca o início de um novo ciclo, de uma nova 
etapa na vida da nossa Cooperativa de utentes de seguros e devemos estar preparados para o 
acompanharmos, com rigor e em cooperação. 
Não se esqueça de exercer o seu direito, que é também um dever cívico: VOTE!

Quiz Eleitoral
O que é um voto condicionado?

a) A pessoa presenta-se na mesa de voto para 
votar e o nome consta do caderno eleitoral

b) A pessoa apresenta-se na mesa de voto, para 
votar em representação de outrem

c) A pessoa apresenta-se na mesa de voto para 
votar e o nome não consta no caderno eleitoral

Guião eleições: alguns conceitos 
e regras regulamentares
Candidatos a membros dos órgãos sociais: as listas can-
didatas devem ser apresentadas ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral até 25 de janeiro de 2017. Os candidatos 
devem subscrever a Declaração de Aceitação da Candidatura, 
indicando os dados pessoais aí solicitados, nomeadamente o 
número de cooperador. Esta declaração deve ser preenchida 
com letra de imprensa, de forma a assegurar a boa legibili-
dade.

Mesas de Voto: a Assembleia Geral Eleitoral é desconcen-
trada, ou seja, realiza-se em mesas de voto organizadas em 
vários locais do território nacional, desde Viana do Castelo até 
à Ilha do Corvo, na Região Autónoma dos Açores. O objetivo 
é aproximar quem geograficamente está longe e possibilitar 
uma participação abrangente no ato eleitoral. Devem estar 
constituídas até 11 de março de 2017.
Têm a função de dirigir as eleições na respetiva área de voto, 
decidir possíveis reclamações, contar os votos e elaborar a 
ata final do ato eleitoral, com os resultados apurados na sua 
área. São constituídas, no mínimo, por três cooperadores vali-
damente inscritos, dois deles nomeados pela Mesa da Assem-
bleia Geral e um indicado por cada lista candidata.

Voto presencial: quando o cooperador se apresenta pessoal-
mente na mesa de voto para votar, apresentando o respetivo 
documento de identificação e o nome consta do caderno elei-
toral. Decorre de forma semelhante, por exemplo, às eleições 
legislativas. O voto presencial será válido, se o votante assina-
lou com uma X o seu voto, nulo se inscreveu no boletim algo 
mais que não a X e branco, se nada assinalou.

Voto por representação: quando o cooperador (representa-
do) delega noutra pessoa (o representante) o poder de votar 
em seu nome. Esta delegação de poderes é efetuada através 
da subscrição de uma Credencial, que funciona de modo se-
melhante a uma procuração. Cada cooperador só pode no-
mear uma pessoa (também cooperador) como seu represen-
tante e cada representante não pode representar mais do que 
20 cooperadores. As credenciais devem dar entrada na sede 
da Mútua dos Pescadores até 11 de março de 2017.

Voto condicionado: quando uma pessoa se apresenta na 
mesa de voto para votar, mas por qualquer razão o respetivo 
nome não consta no caderno eleitoral. A mesa de voto deve 

aceitar o voto condicionalmente, ou seja, na condição de a 
pessoa reunir os requisitos necessários para votar, o que irá 
ser verificado posteriormente pelos serviços da Mesa da As-
sembleia Geral.

Voto por correspondência: quando o voto é realizado por 
comunicação escrita, em envelope fechado, contendo o bole-
tim de voto e a assinatura reconhecida nos termos legais. O 
envelope deve ser depositado dentro de um segundo envelope 
fechado, dirigido ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 
Estes votos devem dar entrada na sede da Mútua dos Pesca-
dores até 24 de março de 2016.

Carla Espada



A Valorização do Pescado transacionado nas lotas do con-
tinente português é um dos objetivos estratégicos da Doca-
pesca. Neste âmbito, a empresa começou por criar o projeto 
CCL – Comprovativo de Compra em Lota, cuja etiqueta 
identifica o pescado fresco das lotas portuguesas nos pontos 
de venda ao público, quer no pequeno retalho, quer na grande 
distribuição, sob a assinatura: “É da Lota. É de confiança”. 
Esta etiqueta disponibiliza ao consumidor final, toda a infor-
mação obrigatória por lei, cumprindo as regras definidas para 
a rotulagem dos produtos da pesca, contribuindo assim para a 
diferenciação e rastreabilidade do pescado nacional.
É neste âmbito que a Docapesca tem desenvolvido ações de 
promoção e sensibilização para um consumo responsável, 
centradas essencialmente na Cavala e no Carapau, duas espé-
cies abundantes na costa portuguesa e ricas do ponto de vista 
nutricional, mas de menor valor comercial, utilizando três mo-
delos de iniciativas, realizadas em parceria com os Municípios, 
as Organizações de Produtores e Associações do Setor e as 
Escolas de Hotelaria ao longo do país:
- Aulas de culinária, nos Mercados Municipais e nas Grandes 
Superfícies, com o desenvolvimento de receitas de pescado. 
Assim, durante o ano de 2016, realizaram-se 48 ações em 29 
cidades.
- Showcookings / Workshops com pescado português, em 
espaços cozinha interativos, em festivais e certames gastronó-
micos a nível nacional, como por exemplo, o Peixe em Lisboa, 

as Conservas no Castelo no Porto, o Festival do Bacalhau de 
Ílhavo, a Feira da Dieta Mediterrânica de Tavira, a Semana do 
Polvo de Quarteira, o Festival do Polvo da Zambujeira do Mar, a 
Semana da Cavala de Sesimbra, o Congresso dos Cozinheiros, 
entre outros. 
- Degustações de pescado fresco e em conserva, em co-
laboração com entidades parceiras, em eventos institucionais, 
congressos e seminários relacionados com a atividade da em-
presa, como é o caso do Oceans Meeting, o Business 2 Sea, a II 
Conferência do Jornal da Economia do Mar, entre outros.
Com o objetivo de contribuir para a internacionalização 
dos produtos e serviços da pesca e do mar, potenciando a 
identificação de novas oportunidades comerciais em mercados 
externos, de uma forma dinâmica, com vista à exportação dos 
produtos e serviços nacionais, a Docapesca marca presen-
ça em diversas feiras de cariz profissional a nível nacio-
nal e internacional.
Neste contexto, em 2016, a Docapesca esteve presente em 
feiras dedicadas ao pescado ou ao setor agroalimentar, como 
foram os casos do SISAB (Lisboa), European Seafood Ex-
position (Bruxelas), Conxemar (Vigo) e na SIAL (Paris). 
No âmbito das suas competências na área da náutica de recreio 
e estaleiros, a Docapesca promoveu também duas presenças 
portuguesas, em colaboração com empresas e entidades des-
tes setores na Southampton Seaworks e na Southampton 
Boat Show (Reino Unido).

É da Lota. É de confiança
DOCAPESCA
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Aniversário Marés

A publicação institucional da Mútua dos Pescadores celebra 30 
anos de história em 2016, e escolhemos a última edição do ano 
para evocar essa efeméride. São 30 anos de vida ao serviço dos 
nossos associados e das comunidades, 30 anos de vida que refle-
tem quer as nossas transformações internas quer as transforma-
ções da própria sociedade e comunidades onde estamos inseridos. 
Para assinalar esta efeméride quisemos trazer o testemunho de 
4 entidades/personalidades públicas, com responsabilidades nas 
principais áreas onde intervimos, e que marcam (e marcaram) a 
nossa história.
O Dr. José Apolinário, que publicaremos na próxima edição da 
Marés, é o atual Secretário de Estado das Pescas, que acompa-
nhou a nossa atividade desde “sempre”, naquela que é a nossa 
atividade primordial e à qual nos dedicámos exclusivamente até 
ao ano 2000, a Pesca. Foi da sua tutela, quando era também Se-
cretário de Estado das Pescas, que veio o maior reconhecimento 
que tivemos de uma entidade pública, a Medalha de Honra das 
Pescas. 
A Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pen-
sões, ex-Instituto de Seguros de Portugal, que acompanha a nossa 
vida e todas as transformações que foram ocorrendo na nossa or-
ganização, e com quem sempre mantemos uma relação muito co-
laborante, também nos enviou o seu testemunho, na pessoa do seu 
atual Presidente, Professor Doutor José Almaça, que em 2014 
nos honrou com a sua presença no VIII Encontro da Mútua no Al-

PARABÉNS MARÉS!

Testemunhos institucionais
garve, bem como escreveu para a nossa Revista por essa ocasião.
A CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia 
Social, ex-Instituto António Sérgio para o Setor Cooperativo, en-
tidade reguladora do setor cooperativo com quem iniciámos uma 
relação em 2004, quando nos tornámos Cooperativa e passámos 
a integrar uma nova família organizacional que muito nos honra e 
uma nova parceria de trabalho, muito estimulada pela pessoa do 
seu atual Presidente Dr. Eduardo Graça, que tem participado em 
diversas iniciativas da Mútua, de cujo testemunho não poderíamos 
naturalmente prescindir.
A Marinha Portuguesa e Autoridade Marítima Nacional, en-
tidades com quem sempre colaborámos, desde os seus opera-
cionais que no terreno trabalham diariamente para salvar vidas 
humanas no mar, aos seus representantes máximos em fóruns de 
discussão e comissões, destacando aqui a “Comissão Permanente 
de Acompanhamento para a Segurança dos Homens no Mar”, de 
que somos membros desde a sua criação em 2010, para procurar 
soluções para a grave sinistralidade marítima. Muito nos honra po-
der contar com a presença do atual Chefe do Estado-Maior da Ar-
mada, Almirante António Silva Ribeiro, que nos últimos anos 
foi Diretor-geral da Autoridade Marítima, qualidade na qual ainda 
escreveu o seu testemunho. 
A todos expressamos o reconhecimento pelo trabalho que vêm 
desenvolvendo e o nosso agradecimento por mais esta coopera-
ção com a Mútua.

Marés nº 53, agosto 2008

Boletim Informativo nº 4, junho 1987

Marés nº 33/34, junho 1998 Medalha de Honra das Pescas 2000
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30 anos ao serviço 
da economia

A existência da revista “Marés” acompanha os últimos 30 
anos de história do nosso país, três décadas que constituíram 
um período particularmente importante e que foram palco de 
grandes transformações no mercado português e europeu, co-
locando os operadores perante novos e intensos desafios. 
O mercado é hoje altamente competitivo, a uma escala não 
apenas nacional mas também europeia e global, e com uma 
dinâmica concorrencial e que se antevê cada vez mais intensa 
no futuro. Aos operadores não resta outra alternativa senão 
manterem consistentemente a aposta na atualização e me-
lhoria contínuas, preparando os seus recursos humanos para 
a crescente complexidade técnica que a sua atividade atual-
mente exige. 
Dirigida desde a sua fundação para a área das pescas, todos 
identificamos hoje a Mútua dos Pescadores como uma referên-
cia na sua área. Ao longo de décadas, conquistou uma posição 
de destaque nos seguros da pesca, construindo a sua liderança 
mercê da experiência acumulada pela elevada especialização 
que foi desenvolvendo e pela forte ligação ao setor, assente 
numa lógica de proximidade mas também subordinada a uma 
adequada orientação estratégica.
Contudo, quando confrontada com os novos desafios coloca-
dos pelas transformações sentidas no setor das pescas, e pe-
rante a possibilidade de a sua atividade poder vir a sofrer com 
as dificuldades emergentes desse enquadramento adverso, a 
Mútua dos Pescadores soube reorientar-se estrategicamente 
para outras áreas e ramos no universo náutico, centrando-se 
nas comunidades ribeirinhas e alargando a sua intervenção à 
totalidade das atividades marítimas, incluindo as atividades de 
recreio, sendo hoje unanimemente reconhecida como o ope-
rador do mercado de seguros que mais fortemente associa a 
indústria seguradora ao mar e à sua economia.
Para além das suas especiais responsabilidades setoriais, pen-
so que merecem igualmente ser destacados outros dois aspe-
tos. Desde logo, a singularidade de esta ser a única empresa 
de seguros a operar em Portugal sob a forma de Cooperativa, 
forma jurídica que mantém esta seguradora próxima da sua 
natureza mutualista. Em segundo lugar, a feliz coincidência de 
este modelo organizacional associar, numa única entidade, o 
respeito pela vocação marítima de Portugal e a importância 
histórica dessa tradição no desenvolvimento e modernização 

Foi com grande prazer que recebi o amável convite que me foi dirigido para me 
associar à comemoração do trigésimo aniversário da revista “Marés”, publicação 
institucional da Mútua dos Pescadores. Em primeiro lugar, por poder marcar 
presença com este pequeno contributo na edição dedicada à celebração da 
efeméride, e depois por assim ter o pretexto de poder partilhar algumas reflexões 
sobre a Mútua dos Pescadores, empresa de seguros que desde a sua fundação, 
em 1942, vem marcando a sua atividade com uma personalidade muito própria, 
afirmando-se no mercado segurador como uma instituição singular

José Figueiredo Almaça
Presidente da ASF 

Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões

do seguro que, como sabemos, não é mais do que a mutua-
lização dos riscos, técnica que está na origem do negócio se-
gurador.
É conhecido o papel muito relevante que o nosso país e as 
suas gentes tiveram no desenvolvimento do comércio de longa 
distância, em particular a partir do início dos Descobrimentos 
Portugueses, bem como a estreita relação entre o desenvol-
vimento desse comércio e o do seguro marítimo, o primeiro 
e o único tipo de seguro que existiu durante cerca de quatro 
séculos.
A comunicação empresarial constitui uma ferramenta funda-
mental para o desenvolvimento e o crescimento de qualquer 
organização, que contribui para a competitividade e a sobre-
vivência das empresas e estabelece ligações entre estas e o 
mercado. Com a introdução da sua revista “Marés”, a Mútua 
dos Pescadores criou um amplo espaço de comunicação e co-
nhecimento no quadro da sua organização e da sua envolven-
te, afirmando-se assim como uma publicação de referência 
para os vários setores ligados ao mar e para a economia social.
No momento de felicitar a “Marés” pelos seus 30 anos de vida, 
não posso deixar de me congratular, especialmente enquanto 
Presidente da Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos 
de Pensões, pelo facto de esta ser uma publicação do universo 
segurador.
Muitos Parabéns!
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Cooperativismo:  
um caminho de futuro
Saúdo a Revista Marés pelo seu 30.º aniversário, e com ela a Mútua dos 
Pescadores, a única cooperativa do sector segurador em Portugal, com uma 
história e importância notáveis no cooperativismo português ao longo de mais de 
70 anos. Prestamos testemunho no cumprimento de um dever mas também pelo 
prazer de partilhar uma história com raízes fundas no cooperativismo português

Eduardo Graça
Presidente da Direção da CASES

Cooperativa António Sérgio para a Economia Social

Em Portugal, a economia social compreende o “sector coope-
rativo e social”, previsto na Constituição da República Portu-
guesa. Por sua vez, a Lei de Bases da Economia Social (Lei 
n.º 30/2013, de 8 de maio), aprovada por unanimidade pela 
Assembleia da República, articula os preceitos constitucionais 
que se ocupam do sector cooperativo e social com a legislação 
comum que rege as diversas “famílias” da economia social.
O cooperativismo, ao contrário do que, por vezes, alguns de-
tratores das recentes reformas legislativas apregoam, não foi 
desvalorizado pela consagração da economia social, designa-
ção que abarca uma realidade organicamente mais vasta, pela 
simples razão de que o legislador assumiu como princípios, e 
valores, comuns a todas as “famílias” da economia social, os 
que desde sempre, no essencial, regeram o movimento coo-
perativo.
O tempo presente exige, isso sim, que o cooperativismo se 
não deixe cercar, acantonando-se da defesa dos seus prin-
cípios como relíquias do passado, e se atualize em todos os 
domínios, sem cedências aos cantos de sereia do “empreen-
dedorismo” na sua versão liberal, desde a adoção, sem pre-
conceitos, de novos modelos de gestão, a um diálogo mais 
intenso, e estruturado, com o sector público e privado, até à 
adoção das novas tecnologias, quer em prol da intercoopera-
ção, quer da sua relação com o mercado, promovendo, cada 
vez mais eficazmente, a sustentabilidade de cada cooperativa 
e do movimento cooperativo no seu conjunto.
A Cooperativa António Sérgio para a Economia Social (CASES) 
tem vindo a desenvolver um conjunto de projetos que se in-
serem, no âmbito das suas atribuições e competências, neste 
esforço de modernização. Três desses projetos que são trans-
versais ao cooperativismo português:
a) A conceção e lançamento, em curso, do programa COOPJO-
VEM, sob responsabilidade da CASES, no âmbito do “Portugal 
2020”, com o objetivo de estimular a criação de cooperativas 
por jovens e que, até ao final de 2018, mesmo se estimarmos 
uma modesta taxa de execução, permitirão o rejuvenescimen-
to e substancial crescimento, do movimento cooperativo em 
Portugal.
b) A operacionalização pela CASES, desde início de junho de 
2015, com pleno sucesso, da “credenciação online” das coope-
rativas, permitindo a desmaterialização do processo, assegu-
rando significativas poupanças de recursos e a criação de uma 
moderna base de dados dos sector cooperativo.
c) E a criação, em breve, da “cooperativa na hora”, no contex-
to do programa Simplex 2, que permitirá, quando entrar em 

produção, uma relação 
mais amigável, aberta 
e estimulante entre os 
cidadãos que escolham 
a forma cooperativa e 
os serviços da adminis-
tração.
Concluo com algumas 
“sugestões bem singe-
las”, com diria António 
Sérgio, que me pare-
cem relevantes, além 
da Lei, e com a Lei, para 
o desenvolvimento do 
sector cooperativo em 
Portugal:
- Os cooperativistas têm 
vantagens em rever-
-se nos princípios coo-
perativos, uma vez mais a serem interpretados pela Aliança 
Cooperativa Internacional (ACI), pelo que as cooperativas têm 
tudo a ganhar em fomentar, de forma autónoma, a formação 
não só técnica, mas também cooperativa dos seus dirigentes, 
quadros dirigentes, trabalhadores e cooperadores – a CASES 
dispõe de um referencial de formação e de uma bolsa de for-
madores que pode sempre disponibilizar;
- Julgo ser de grande relevância cuidar da regular rotação dos 
titulares dos órgãos sociais das cooperativas independente-
mente do cumprimento formal do previsto na Lei; de há muito 
que pelo mundo se vem praticando a renovação diretiva par-
cial, para que os novos dirigentes possam aprender com os 
anteriores a gerir a cooperativa, assegurando-lhe uma conti-
nuidade, que é essencial no mundo competitivo de hoje.
- Não é menos relevante fomentar a entrada faseada de mu-
lheres e jovens no exercício de funções dirigentes assim como 
não descurar as relações de proximidade com os seus coope-
radores e as comunidades nas quais inserem as suas ativida-
des.
- Por fim, com a consciência de se tratar de uma ideia que ca-
rece de um debate sério, longo e profundo, tenho preconizado 
que o “sector cooperativo e social” se deveria unificar em torno 
de uma única Confederação (à semelhança do que já acontece 
em Espanha), ultrapassando divisões herdadas do passado, 
contribuindo para o seu reconhecimento público, fortalecendo, 
ao mesmo tempo, a sua influência junto dos poderes públicos.
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30.º Aniversário
Por ocasião do trigésimo aniversário da Revista Marés, não podia deixar de 
assinalar, e reconhecer publicamente, a excelente colaboração que a Mutua dos 
Pescadores tem vindo a prestar à Marinha e à Autoridade Marítima Nacional (AMN) 
em todas as matérias relacionadas com o mar, com particular enfoque no decurso 
das diversas comissões, grupos de trabalho, encontros e seminários, cuja parceria 
se revelou crucial e permitiu, além de profícuos debates e reflexões, obter as 
sinergias necessárias para se atingirem objectivos comuns

Almirante António Silva Ribeiro
Chefe do Estado-Maior da Armada

A multiplicidade das utilizações do mar e a exploração dos 
seus recursos haliêuticos são fatores de risco acrescido e con-
tribuem, de sobremaneira, para o incremento da navegação 
mercante - onde se incluem as embarcações de comércio, de 
pesca, rebocadores e auxiliares e de recreio ao longo da nos-
sa costa, com a ocorrência de acidentes que se pretende a 
todo o custo evitar, sabendo-se que a questão da proteção 
de preservação do meio marinho é, atualmente, uma matéria 
de extraordinária visibilidade e preocupação socioeconómica 
e ambiental.
A Marinha e a AMN sempre atribuíram à segurança no mar 
uma elevadíssima prioridade, em especial nos aspetos dire-
tamente relacionados com a salvaguarda da vida humana, 
salvamento, socorro e assistência, bem como em tudo o que 
se relaciona com as vistorias de âmbito técnico realizadas às 
embarcações por peritos dos órgãos locais da Direcção-Geral 
da Autoridade Marítima – as Capitanias dos Portos - que veri-
ficam, de forma sistemática, se os equipamentos de bordo e 
os meios de salvação e de combate a incêndios se encontram 
conformes com os requisitos de segurança vigentes.
Apesar das iniciativas que, com carácter preventivo, têm vindo 
a ser prosseguidas pelos órgãos da AMN, os acidentes maríti-
mos com embarcações de pesca têm vindo a acontecer, alguns 
infelizmente com perda de vidas humanas, sendo a segurança 
no mar uma preocupação acrescida de todas as entidades com 
responsabilidades nesta matéria, face à perda irreparável que 
gera e ao muito significativo impacto social que estes aconte-
cimentos têm nas comunidades da pesca local.
Para este efeito, foi criada, por Despacho Conjunto n.º 
7029/2010, de 16 de Março, dos Ministérios da Defesa Nacio-
nal, da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, 
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações e do Trabalho 
e da Solidariedade Social, a Comissão Permanente de Acom-
panhamento para a Segurança dos Homens no Mar (CPASHM), 
constituída por diversas entidades com competências nas 
áreas da pesca, segurança, formação, saúde, trabalho, segu-
ros, etc., que se reúne, periodicamente, para analisar e discu-
tir todas estas matérias de modo a promover a segurança dos 
que usam o mar, quer seja em âmbito profissional quer seja 
em atividades recreativas.
A Mútua dos Pescadores esteve sempre presente na CPASHM, 
inicialmente com um e posteriormente com dois represen-
tantes, pautando a sua atuação com determinação, firmeza 
e perseverança na defesa das medidas que entendeu mais 
adequadas para acautelar e reforçar a segurança de pessoas 

e bens, tendo com a sua ação contribuído para a adoção das 
melhores soluções.
Para além da prestimosa participação nesta comissão, importa 
assinalar que a Mútua dos Pescadores procedeu à organização 
e colaboração ativa de encontros e seminários, e publicou inú-
meros artigos na Revista Marés, dos quais se destacam, en-
tre outros, os relativos aos programas Mar Seguro, Cidadania 
Marítima e Costa Segura, estatísticas de acidentes, iniciativas 
para a prevenção da segurança marítima e ações de divulga-
ção associadas, comunicações de emergência, obrigatorieda-
de do uso dos coletes salva-vidas, utilização do manual de 
salvamento dos tripulantes das Estações Salva-vidas, planos 
de emergência de salvamento para as barras, mergulho pro-
fissional e Capitania Online.
A informação que a Revista Marés tem disponibilizado ao pú-
blico tem, além da utilidade intrínseca que se lhe reconhece, 
permitido uma maior e mais ampla perceção das principais 
preocupações das entidades reguladoras e fiscalizadoras des-
tas matérias, sendo importante destacar, em especial, o rele-
vantíssimo papel que a Mútua dos Pescadores tem desempe-
nhado como parceiro estratégico para a adoção de uma cultura 
de segurança que, imprescindivelmente, importa assegurar de 
modo permanente, em prol das comunidades marítimas e por-
tuárias, em geral, e do setor da pesca em particular.
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Parabéns Marés e a todos 
os colaboradores!
Revisão histórica a título de memória e homenagem
(Parte 1 – Boletim informativo - 1986-1992 – N.1 – N.17)

Escrevia-se assim no 1º Boletim In-
formativo “Mútua dos Pescadores”, 
de junho de 1986. Anunciava novos 
serviços oferecidos aos associados 
(consultadoria jurídica e naval) e 
apelava-se ao uso de guarda-cabos 
nas embarcações, para evitar cabos 
ao hélice. E edição após edição conti-
nuaria a informar, esclarecer, alertar, 
refletir, enaltecer, envolver… 30 anos 
de história. Da Mútua e do Mundo à 
sua volta. Um Projeto possível gra-
ças também ao espírito de missão 
dos seus obreiros: responsáveis de 
zona e das dependências transfor-
mados em “correspondentes” locais, 
e diretores, técnicos de seguros, de 
informática, contabilidade e finan-
ças, transformados em jornalistas. 
Para juntar todas as peças, interes-
ses e saberes, convocou a Direção 
uma assistente social, que, parale-
lamente a outras frentes de traba-
lho, em articulação com o resto da 
equipa e fazendo pontes com enti-
dades e pessoas externas, agarrou 
este menino nos braços com muito carinho e espírito de missão 
como sempre foi o seu modo de fazer... Para a Cristina Moço 
uma saudação tão especial quão especial é este aniversário que 
vem provar que a semente lançada em 86 continua a dar frutos 
e a cumprir os desígnios do projeto inicial. O resultado aí está!
O espaço disponível não seria suficiente para ilustrar cada mo-
mento importante destacado nas suas páginas, ano após ano. 
Dividimos então o trabalho em várias partes, e nesta Edição Es-
pecial trazemos a 1ª série, de 1986 a 1992, que evidencia uma 
estrutura, linguagem, estilo próprio da publicação, e da própria 
Mútua, que a(s) tornaria(m) para sempre inconfundíveis. 

CRISE POLÍTICA INTERNA/REFORÇO ASSOCIATIVO
O Boletim nasce com o fim de uma crise política interna vivida 
entre março e novembro de 1984, no contexto do processo 
eleitoral desse ano, quando o Governo de então interveio na 
gestão da Mútua. Depois desse acontecimento a Mútua refor-
ça a intervenção junto dos seus associados, e o nascimento 
da publicação em 1986 transforma-se numa ferramenta para 

estreitar relações no vasto universo 
Mútua alinhando princípios e práti-
cas de trabalho.
A mensagem para os associados, 
ontem como hoje, mantém-se inal-
terável - “votar é tomar parte ac-
tiva nos destinos da empresa” 
e todos os processos eleitorais têm 
merecido a atenção especial da Ma-
rés e honras de capa. 
As eleições depois daquela crise, 
para o mandato 1987-1990, são 
dossier central na edição N.4 e des-
tacadas como as mais participadas, 
numa “demonstração de vitalida-
de associativa”: 55 mesas de voto, 
contra as 23 de 1984, e 4 mil votos 
presenciais, contra 535 em 1984. 
Realça-se que a nova direção era 
composta pelos mesmos elementos 
da anterior, e a lista contava agora 
com 32 associados. 
Para o mandato seguinte dos órgãos 
sociais (1990-1992) fez-se mesmo 
uma edição especial Eleições (N.12, 
1990), destacando-se uma vez mais 

o aumento do número de mesas de votos, que tinha passado 
para 79. Sob o lema “Mútua dos Pescadores – a pesca mais 
segura nos anos 90”, a Lista A apresentava-se a votos e 
apresentava o seu programa para consolidar a Mútua no mer-
cado dos seguros cada vez mais concorrencial, reforçar a sua 
posição nas pescas e a vivência mutualista. A composição dos 
novos órgãos sociais já refletia as alterações estatutárias de-
liberadas na Assembleia-geral de março de 89, noticiada com 
grande entusiasmo no N.10 desse ano. Uma Assembleia que se 
realizou na Voz do Operário em Lisboa, contando com centenas 
de associados e um convidado especial, Fernando Tordo – “a 
voz da solidariedade” como se lê no Boletim. Das alterações 
aprovadas destacamos o aumento da composição da Direção 
de 3 para 5 membros efetivos e 3 suplentes, e a criação dos 
Conselhos Regionais. A importância destes novos Conselhos 
Regionais mereceu o destaque de António Ângelo, antigo di-
retor de serviços, no artigo sobre a Tomada de Posse da nova 
lista, no N.13, de 1990. 
Destacamos ainda o aumento do capital social em 1989, des-

“Mutua dos Pescadores – Boletim informativo – mais um projecto a concretizar. Obra colectiva de e 
para Dirigentes, Associados, Colaboradores e Trabalhadores da Mútua dos Pescadores – Sociedade 
Mútua de Seguros. Espaço de informação, esclarecimento, de diálogo, de convívio em que os princí-
pios mutualistas orientarão a ação de defesa dos direitos e interesses comuns.(…) A garantia de que 
o projeto se tornará realidade, assenta na esperança de se conseguir que o Boletim seja sentido pelos 
muitos milhares de Associados da Mútua dos Pescadores e na sua participação crítica, viva e criativa.”
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tacado no Boletim N.11 de 300.000 para 
550.000 contos, numa curta cerimónia de 
assinatura da escritura notarial. Um aumen-
to que visava ser progressivo, para que em 
1991 pudesse atingir-se o valor mínimo exi-
gido pela Lei – 750.000.  

OLHAR PARA DENTRO PARA MELHOR 
SERVIR OS ASSOCIADOS
Se as Assembleias-gerais são o momento 
por excelência dos órgãos sociais e dos as-
sociados, as Jornadas técnicas anuais são o 
momento de reunião dos quadros técnicos 
para fazer balanço de atividade e planear o 
futuro. Deste trabalho interno saem contri-
butos para os planos anuais, e em 1987 ela-
borava-se o primeiro Plano de Atividades, 
destacado na Marés N.4, como mais um pas-
so para uma gestão responsável e rigorosa. 
João Enes, chefe dos serviços externos de 
então, escreve no N.13 de 1990 - refletindo 
sobre as conclusões das Jornadas técnicas - 
sobre a importância de continuar a valorizar 
a atuação diferenciadora da Mútua, con-
firmando, ainda que num quadro de muita 
concorrência e de estagnação das capturas 
da pesca, “quer as vantagens do seguro 
mutualista em geral, quer o acerto das 
linhas de orientação”.

SALVAGUARDA DA VIDA HUMANA NO 
MAR
A Marés criou a tradição de noticiar aci-
dentes graves fazendo disso uma forma de 
alertar para os riscos e para a necessidade 
de prevenir em terra. Não podia ser de ou-
tra maneira uma vez que a vocação da Mútua é desde sem-
pre segurar e prevenir. Um dos primeiros naufrágios relatados 
na rubrica Quando o acidente acontece é o da embarcação 
“Amélia Augusta”, de Sines “a caminho do pesqueiro”, em que 
morreram 6 homens (N.10, 1989). Noutras edições, do relato 

passa-se para o balanço da sinistralidade, como é exemplo 
os artigos dos antigos colegas Conceição Hernandez e Helder 
Borges, na edição N.16, nos ramos de “Acidentes e Doença” e 
“Marítimo-cascos” respetivamente. 
Destacamos também a Marés como ferramenta de alerta para 
os problemas dos portos e barras, diretamente relacionados 
com questões de segurança. Na edição N.10, de 1989, eviden-
ciam-se as situações de Alvor, Quarteira, Ericeira e Sesimbra. 
Noutras edições vemos também referências a obras que tardam 
a começar, ou outras que não são do agrado dos profissionais 
como o caso da Póvoa de Varzim, em 1990, com grande desta-
que na edição N.13 (1990).
Com o apoio da Federação dos Sindicatos do Sector da Pesca e 
do Instituto do Emprego e Formação Profissional anunciava-se 
no Boletim N.7 (1988) o Programa de Formação Profissio-
nal para a Salvaguarda da Vida Humana no Mar para os 
associados, com continuidade até aos dias de hoje. Parte inte-
grante de um plano de prevenção e segurança que a Mútua 
havia iniciado anos antes, em 82 com uma campanha de sensi-
bilização, em 85 com o início da distribuição das farmácias 
de bordo. No N.13 (1990) destaca-se a apresentação pública 
do Manual “O Primeiro Socorro a Bordo”, na sede da Mútua 
em Lisboa. Um trabalho coordenado por Cristina Moço, com 
colaborações do Dr. Alberto Midões, médico da Mútua de então, 

coletivo de socorristas da Direção-Geral de 
Higiene e Segurança do Trabalho; Dra. Cân-
dida Andrez, do CODU-MAR; equipa técnica 
do ISN e Direção da Escola de Socorrismo da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 
Nesta tradição de colaboração com outras 
entidades, a Mútua acompanhou também a 
criação do Forpescas (Centro Protocolar 
de Formação das Pescas) e no Boletim 
N.16, de 1991, destaca-se a cooperação 
no desenvolvimento dos planos de forma-
ção, nos seguros dos formandos garantidos 
pela Mútua, e a distribuição das farmácias 
de bordo aos seus centros regionais. Refere-
-se ainda o papel do Forpescas “na formação 
profissional da classe piscatória e na sen-
sibilização dos jovens para a actividade da 
pesca”. 

SEGURADORA DAS PESCAS ENTRE A 
TRADIÇÃO E AS NOVAS NECESSIDADES
Até ao início deste 2º milénio a Mútua era in-
contestavelmente a Seguradora das Pescas.  
Em 1988, na primeira participação na Expo-
mar, o “4º Salão Internacional das Pescas e 
do Mar”, apresentou-se a si mesma como 
a “Seguradora das Pescas”. No editorial 
do Boletim N.8 desse ano escrevia-se que 
não pretendendo “desvalorizar a posição das 
restantes seguradoras ou apelar a qualquer 
monopólio, mas assumir plenamente as res-
ponsabilidades de sermos a seguradora que 
tem sido crescentemente preferida pelos Ar-
madores e Pescadores”. No mesmo editorial 
refere-se que no final de 1987 a Mútua al-
cançava a 1ª posição entre as 4 Mútuas 
de seguros atendendo ao volume de pré-

mios, posição que mantinha em 1988.
Procurando sempre encontrar melhores soluções de seguros 
para o setor e indo ao encontro das suas necessidades, anun-
cia-se no Boletim N.4, de 1987, o novo produto SEGURPESCA 
que seria lançado em 1988, merecendo destaques nas inúme-

30 anos num minuto!
A Marés teve formato jornal entre 1986 e 1º trimes-
tre de 1992 (1ª série), passando ao formato Revista 
a partir de 1992 (2ª série) mantendo o nome “Mútua 
dos Pescadores” para assinalar os 50 anos desta casa; 
e só em 1995 (3ª série) adquire o nome que mantém 
atualmente - Marés. Entre 2000 e 2001 editaram-se 
dois números do “Mútua em notícias” e em 2004 (4ª 
série) a Revista renasce com novo fôlego: assume um 
novo rosto que passa a refletir o alargamento que havia 
ocorrido desde 2000 para outras atividades para além 
da pesca e passa a ser a “Revista Marés para o Setor 
das Pescas e da Náutica de Recreio”. Em agosto de 
2008 a Marés traz pela primeira vez como tema de capa 
o movimento cooperativo e passa a refletir desde esse 
momento este novo vetor da nossa atividade segurado-
ra que se vinha impondo desde 2004. Desde então até 
aos nossos dias é a Revista para o Mar e Economia 
Social.
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ras edições subsequentes. No N.7 descrevem-se em detalhe as 
suas vantagens: garante que os capitais seguros sejam sempre 
iguais ou superiores ao salário mínimo nacional, não havendo 
mais riscos para os armadores de “insuficiência de seguro de 
Acidentes de Trabalho dos seus trabalhadores”, e para os pes-
cadores e suas famílias a garantia de melhor proteção em caso 
de acidente ou morte.
Em paralelo desenvolve-se o seguro de Acidentes Pessoais 
para os pescadores que trabalham sozinhos, e que (à data) 
não eram obrigados a ter o seguro de Acidentes de Trabalho, 
garantindo-lhes os acidentes profissionais e extra-profissionais, 
com várias coberturas. E para além da pesca o primeiro produ-
to a ter honras de capa foi o SEGUR-LAR – seguro MULTI-
-RISCOS HABITAÇÃO, na Edição N.13 de 1990, que passaria 
a ter presença nas capas das edições seguintes. 
Ser a seguradora das pescas também significou para a Mútua 
conhecer os problemas do setor, e a Marés foi sempre eco des-
ses problemas. Um bom exemplo, ainda hoje relevante, é rela-
tado no Boletim N.13, pelo responsável da Zona Sul de então, 
José Albergaria, que alerta para as dificuldades sentidas pelos 
profissionais das AIOLAS, embarcações tradicionais de Sesim-
bra, de “boca aberta”, quando, ao abrigo de um edital da Capi-
tania, passaram a estar obrigados a pescar com dois homens 
a bordo. Uma questão delicada, mas que não deixou de ser 
trazida. Do mesmo modo se sensibilizava para as condições 
de vida “degradantes” de uma comunidade de pescadores de 
Quarteira, que vivia “encravada” numa zona de turismo de luxo 
e que perdiam as suas casas após um incêndio. (N.4, 1987).
No início dos anos 90, anunciavam-se tempos difíceis para os 
seguros do sector com a concorrência de outras seguradoras 
baseada na redução das taxas, não tendo em conta a elevada 
sinistralidade. O editorial do N.13 alerta os associados... “nós 
[dirigentes eleitos da Mútua] armadores e pescadores, 
demos e continuamos a dar a nossa preferência à Mú-
tua, porque, como homens do mar que somos, não nos 
deixamos enganar pelo «canto» das «sereias»”. Neste 
contexto e no boletim N.16 (1991), destacam-se as qualidades 
e especificidades da Mútua, como obra de pescadores que 
importa defender. Nas páginas centrais, pela mão de Adeli-
no Cardoso, caracterizam-se os seguros e o modo de operar 
da Mútua: “armadores e pescadores não se limitam a ter com 
a Mútua um relacionamento meramente comercial. Antes do 
mais, são associados de pleno direito, que podem intervir acti-
vamente nos destinos da empresa”, ontem como hoje. 

RELAÇÕES DE PROXIMIDADE COM AS COMUNIDADES/
ASSOCIADOS
A característica que torna a Mútua única é a relação de proxi-
midade com as comunidades que servimos, de quem fazemos 
parte. Não estranhamos por isso que comunidades, entidades, 

Pessoas e Mar
A Marés como a conhecemos hoje deve-se tam-
bém ao trabalho editorial da Bleed, a cujo respon-
sável Miguel Boavida, pedimos um depoimento. 
Para ele enviamos uma saudação especial neste 
30º Aniversário!

Em 2003, fruto da crescente notoriedade da Mútua dos 
Pescadores no universo da Náutica de Recreio, a revis-
ta “Mundo Náutico” solicitou ao Dr. Jerónimo Teixeira 
uma entrevista sobre a estratégia da Cooperativa de 
Seguros para esse mercado. Tive a sorte de fazer essa 
entrevista e foi o meu primeiro contacto com a Mútua. 
Nessa reunião, ainda na sede da Av.ª Brasília, em 
Pedrouços, vi os Boletins que a Mútua editava, per-
cebendo que, embora tendo um interregno pontual, 
continham muita informação relevante e cativavam o 
interesse dos leitores. Desde logo ficou a ideia de pro-
ceder à sua reedição, num formato modernizado e ade-
quado aos novos mercados da Mútua.
A Direção aceitou o desafio e, no início de 2004, come-
çámos a trabalhar no novo projeto, coincidindo com a 
mudança de instalações para o Edifício Vasco da Gama, 
em Alcântara-Mar. A sábia coordenação da Dr.ª Cristina 
Moço enquadrava os novos temas sem nunca descurar 
a importância das Comunidades Piscatórias e o profun-
do respeito por todos os profissionais e pelas diferentes 
artes da Pesca. 
No lançamento dos primeiros números, a Revista conta 
com o envolvimento dos colaboradores da Mútua e dá a 
conhecer a sua realidade interna, mas abre-se também 
ao exterior através de múltiplas colaborações e opinião 
diversificada sobre as temáticas que vai tratando. Nes-
ta fase publicam-se entrevistas com vários Diretores e 
fazem-se reportagens por todo o País com diferentes 
Coordenadores de Zona, sempre com o apoio da Ponto 
Seguro.
A edição de fevereiro de 2007 já tem lar na atual sede, 
na Av.ª Santos Dumont. A Revista consolida-se na evo-
lução e na mudança, mas pauta a sua conduta pelo 
equilíbrio entre as várias realidades económicas, so-
ciais, tecnológicas, científicas e políticas. É no coletivo 
e na primazia da Pessoa que pensa e aborda os assun-
tos do Mar e é neste contexto que a edição de agosto 
de 2008 passa a integrar uma nova mensagem: Marés 
– Revista para os Setores do Mar e da Economia Social, 
valorizando a ação cooperativa e o seu empenho no de-
senvolvimento da Economia Social e do Terceiro Setor.   
Em julho de 2014, a Marés apresenta um novo grafis-
mo de capa e o logótipo original, de 1986, é substituído 
por um design mais atual, configurando mais um con-
tributo para a soma de experiências e sensibilidades 
que fazem o seu todo. 
Em 2016, celebra-se 30º Aniversário e é com honra 
que revejo esta dúzia de anos de colaboração na Ma-
rés, afinal um pequeno período do seu historial e do 
seu rumo para o futuro.

Obrigado a todos.
Miguel Boavida, Bleed
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figuras e iniciativas locais tenham honras de capa na Marés, ou 
que marquem presença forte nas suas páginas. 
Exemplo disto mesmo é a edição N.11, de 1989 que traz para 
a capa o “Primeiro Campeonato Nacional de Futebol de 
Salão da Mútua dos Pescadores”, “um campeonato [que]… 
tem por fim promover as actividades da prática desportiva e 
de convívio entre os associados da Mútua dos Pescadores; ….”, 
numa classe profissional que por tradição 
estava arredava das práticas de lazer orga-
nizadas. José Bouça Nova que assina o arti-
go demonstra uma consciência forte desta 
questão, o mesmo acontecendo com Manuel 
Campos (correspondente e responsável de 
zona dos Açores de então) na entrevista a 
Mestre Sesta, carpinteiro naval em Rabo 
de Peixe, também capa da mesma edição, 
que “transforma tábuas em vida”, pois nes-
tes saberes e práticas tradicionais está o 
cuidado com a salvaguarda da vida humana 
no mar. Em Pardilhó, Ria de Aveiro, Aní-
bal Guerra, o representante de sempre da 
Mútua nessa região (até 2013), entrevis-
ta na edição N.15, 1991, o Mestre Agos-
tinho Torres que mantém viva a tradição 
da construção naval em madeira, e Cândi-
do Baptista, o nosso perito naval até 2012 
apresentava-se a bordo da Caravela “Boa 
Esperança”, réplica da Nau quinhentista 
construída nos estaleiros Samuel e Filhos 
de Vila do Conde, propriedade da APOR-
VELA – Associação Portuguesa de Trei-
no de Vela, para formação e treino. Tam-
bém no Boletim N.17 se enaltecem os novos 
estaleiros navais da Nazaré, que nessa 
data construíam o primeiro barco de pesca 
artesanal, em pinho, para um armador de 
Peniche. No final o correspondente local da 
Nazaré de então, Fernando Domingues, diz 
ficar a aguardar pelo “Bota-abaixo”... 
Na mesma edição foi também tema de capa 
o patrocínio da Mútua ao Projeto “Uma Es-
cola Uma Empresa”, financiado pelo Mi-
nistério da Educação, que visava mobilizar 
recursos, e ao qual a Mútua trouxe a impor-
tância de “estreitar os laços que devem ligar a escola à comu-
nidade, para o acesso a meios importantes de valorização da 
educação e, consequentemente, para aumentar o interesse das 
crianças, filhas dos pescadores, relativamente ao ensino e ao 
seu rendimento.”

Este modo de atuar levou também a uma colaboração com o 
Cendrev – Centro Dramático de Évora, no projeto “VI(R)VER 
O TEATRO”, contribuindo para a “descentralização e animação 
cultural nas comunidades piscatórias” facilitando a itinerância 
de 5 peças de teatro, a 6 escolas do Litoral: Póvoa, Peniche, 
Azenha do Mar, Fuseta, Câmara de Lobos (Madeira) e Rabo de 
Peixe (Açores).
Este trabalho só é possível graças à rede que a Mútua foi cons-
truindo ano após ano, com a abertura de dependências e a 
captação de correspondentes locais. Abrir uma dependên-
cia era sinal de melhoria do serviço, de maior proximidade aos 
associados e suas comunidades, e por isso noticiado com gran-
de entusiasmo. O mesmo se pode dizer da entrada de novos 
colaboradores, as organizações de pescadores e armadores 
sobretudo (e também pessoas individuais, a quem já presta-
mos merecida homenagem na Marés Especial dos 70 anos da 
Mútua). Entre vários, mereceu a nossa atenção, a referência 
em 1990, ao início da colaboração da Associação de Armadores 
da Pesca do Norte em Vila do Conde, que hoje se mantém.
A inauguração da dependência de Vila do Conde foi a pri-
meira a ser noticiada, com chamada de capa no 1º boletim de 
1986, pelo colega José Bouça Nova. As novas instalações em 
Sesimbra e Funchal seguir-se-iam em 87 e 88. A inaugura-
ção da dependência da Nazaré, em 1989, foi anunciada no 

Boletim N.10, com a presença de um con-
vidado muito especial, José Barata Moura, 
que encantou centenas de crianças e adul-
tos, na coletividade “Alto Mar”. De Aveiro 
chegava a notícia em 1989 (N.11) de Aníbal 
Guerra. A inauguração das dependências 
de Sines e Tavira é relatada no N.13 de 
1990, pelos responsáveis de zona. De Si-
nes escrevia José Albergaria, e do Algarve 
José Castanheira, o nosso responsável de 
sempre do Algarve. Bouça Nova, de Vila do 
Conde, pré-anunciava para um futuro breve 
as futuras instalações da nova dependência 
do Norte. As cerimónias eram por tradição 
iniciadas com a bênção do pároco, e as en-
tidades públicas locais, do poder autárqui-
co (ou mesmo do governo central e regiões 
autónomas), ligadas ao mar e aos portos, e 
outras comunitárias como os bombeiros ou 
a filarmónica local, sempre se associavam a 
estas manifestações. As inaugurações eram 
também pretexto para reforçar dinâmicas 
locais e por exemplo em Vila do Conde, fez-
-se um concurso de desenho, teatro com as 
crianças, entre outras.
Em 91 (escrevia-se no N.16) eram já 10 as 
dependências: Vila do Conde, Aveiro, Na-
zaré, Peniche, Sesimbra, Sines, Olhão, 
Tavira, Funchal e Ponta Delgada.

PARTICIPAÇÃO EM DIVERSOS FÓRUNS 
E INICIATIVAS 
Na edição N.8, 1988, dá-se também nota da 
participação da Mútua em vários fóruns 
nacionais e internacionais sobre pescas 
e seguros, uma prática de trabalho com 
tradição. Destacamos a IX Edição da Se-

mana das Pescas dos Açores; a Reunião promovida pelo 
Comité Económico da então CEE, e o Simpósium Interna-
cional sobre Recursos Marítimos e o Futuro dos Pescado-
res. A nossa participação na Exposeguros, com um “pavilhão 
próprio” desde a sua primeira edição em 1989, primeira exposi-

Ficha técnica do Boletim na sua última edição – N.17, 1991/1992.
Durante o período de edição do Boletim outros nomes figuraram na 
Comissão de redação: Simões de Abreu, Frederico Pereira, Helder Borges 
e Conceição Hernandez. A referência aos Correspondentes locais surge a 
partir do N.13.
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ção dedicada à atividade seguradora realizada em Portugal, da 
responsabilidade do ISP, APS e IOC (Instituto de Comunicação 
e Imagem) é destacada em várias edições. Na edição N.13, de 
1990 refere-se que o sucesso da iniciativa realizada na FIL se 
deveu ao facto de estar a decorrer em simultâneo a Nauticam-
po, que atraiu muitos visitantes. Mal sonhara o/a jornalista de 
serviço que anos mais tarde seria a náutica de recreio que nos 
levaria de novo à FIL...
No mesmo Boletim destaca-se a o apoio e a presença da Mú-
tua numa iniciativa levada a cabo na Aguda, que juntou euro-
-deputados, cientistas, técnicos e pescadores e armadores, 
para debater a pesca artesanal. A Aguda tinha sido já tema de 
capa (N.6, 1988) com uma reportagem sobre um projeto de 
desenvolvimento comunitário promovido pelo serviço de ação 
social da Segurança Social do Porto, “Viver com o Mar” que 
contou com a participação de diversas entidades entre elas a 
Mútua.

PEQUENAS RUBRICAS – GRANDES IMPACTOS
“Quem vai ao mar segura-se em terra” (hoje “Investimen-
tos seguros”) é o espaço para publicitar novos seguros, de pes-
soas, embarcações ou entidades. Um espaço muito valorizado 
pelos nossos “correspondentes” que viam nele a referência ao 
trabalho comercial das suas equipas, e prova dada da fideliza-
ção. Como Carlos Garcês (nosso correspondente de ontem e de 
hoje!) que no Boletim N.17, anunciava da Madeira que o “Porto 
d’Abra” já anda no mar” e que “neste barco nasce o amanhã”… 
Da Horta, José Humberto, responsável desse balcão de então, 
referia a honra que sentia por terem aderido à Mútua “Manuel 
de Arriaga”, “Lina” e “Lina Rosa”. O pequeno anúncio de ven-
da de embarcações/apetrechos, é sempre muito requerido pe-
los associados e um contributo importante dos colegas das zo-
nas, como são as homenagens àqueles que se vão cruzando 
com a Mútua, que a Marés faz com regularidade.
A referência à solidariedade além-fronteiras data de 1991, 
no N.16, quando a Mútua alargava pela primeira vez a sua “co-
munidade”, e, em colaboração com o CIDDAC (Centro de Infor-
mação e Documentação Amílcar Cabral) oferecia à comunidade 
piscatória de Cubucare, Guiné-Bissau, 50 farmácias de bordo, 
sacos térmicos para o seu acondicionamento e o Manual do 
Primeiro Socorro. Um gesto/prática que se repetiria mais tarde, 
como o caso mais recente de Timor-Leste, também noticiado. 
A arte e cultura tem também lugar reservado sendo que “Os 
Pescadores” de Raul Brandão é uma das primeiras referências, 
no N.11 de 1989, pela mão de Adelino Cardoso, hoje Diretor do 
DACC, responsável pela Marés.

IMAGEM MÚTUA/MARÉS 
O grafismo do Boletim (incluindo o tratamento artístico da pa-
lavra Marés, em 1995, que se tornaria a imagem de marca da 
Revista até 2014) foi criado pelo artista plástico Duarte Sarai-
va, colaborador e cooperador de longa data. Também coube a 
Duarte Saraiva o grafismo de materiais como o Manual do Pri-
meiro Socorro, e outros materiais pedagógicos, assim como a 
imagem dos calendários e outros materiais de oferta aos asso-
ciados, sempre noticiados na Marés. O melhor brinde de sem-
pre, os “canivetes” da Mútua dos Pescadores, era anunciado em 
89, no Boletim N.11. 

Próximas edições…
Esta primeira série da Marés termina em 1992 com o anúncio 
do 50º aniversário da Mútua. A segunda série nasce sob a égide 
do aniversário e também por isso com novo rosto, já em forma-
to de Revista… mas sobre essa história teremos que aguardar 
até à primeira Marés de 2017, ano em que a Mútua cumpre o 
seu 75º aniversário!
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A seis de outubro de 2015 pelas 19h13, o arrastão OLIVIA RI-
BAU dava o sinal de alerta através do sistema satélite COSPAS-
-SARSAT, para o Centro de Coordenador de Busca e Salvamento 
Marítimo de Lisboa (MRCC). Eram 7 os homens a bordo e a em-
barcação afundava-se à entrada da barra da Figueira da Foz. As 
operações de salvamento foram de imediato postas em marcha 
mas infelizmente 5 dos homens a bordo morreram: Joaquim Ma-
nuel Pereira Comboio, Adriano Pereira Camboia, Antonio Fernan-
do Ferreira Mendonça, Rui Jorge Gonçalves Ramalho e Américo 
Jorge Cruz Terralheiro. Deixaram viúvas e um destes homens 
deixa também dois filhos menores. São agora pensionistas da 
Mútua, já que todos eles eram nossos segurados em Acidentes 
de Trabalho. E porque a pesca, por ser uma atividade de elevado 
risco, tem um regime especial em matéria de proteção social aos 
sinistrados e suas famílias, os familiares têm também direito a 
uma indemnização pelos Acidentes Pessoais. A própria embarca-
ção, que está a ser recuperada, está também segura na Mútua. A 
Mútua lida, com mais frequência do que aquela que todos dese-
jaríamos, com estas realidades diretamente. Porque conhece as 
comunidades e acompanha as famílias. E neste número especial 
da Marés quisemos também conhecer mais de perto o agente da 
polícia marítima (PM) que roubou à morte dois dos tripulantes, 
os irmãos Adriano e Paulo, e que por isso ouvimos chamar de 
“herói” em tantos lugares. Neste contexto recebeu em junho o 
prémio de 1.º Classificado relativo à iniciativa do jornal "Cor-

reio da Manhã", “Heróis CM 2016”, 
na categoria de “Heróis com farda”. 
Uma votação dos leitores do Jornal. 
O prémio, pecuniário, foi ofereci-
do pelo agente aos familiares das 
vítimas. Em novembro desse ano 
foi também louvado e condecorado 
pela Autoridade Marítima Nacio-
nal, com a medalha de “Coragem, 
Abnegação e Humanidade”, grau ouro, pelo importante servi-
ço prestado na salvação de náufragos. Carlos Santos, Agente 
de 1ª Classe da Polícia Marítima aceitou falar connosco, facto 
que muito nos orgulha. E aceitou porque sabe que estas páginas 
serão lidas pelos armadores e pescadores que conhecem bem 
a linguagem do perigo e do risco, e para mais ninguém a sua 
mensagem se dirige tão certeira - ajudem-nos a ajudar-vos. 
Enviámos-lhe um pequeno guião/entrevista, procurando a iden-
tificação das várias etapas da Cadeia do Risco – da identificação 
do acontecimento/sinistro às recomendações e medidas preven-
tivas – para que possamos tomar uma maior consciência do que 
foi este naufrágio e tirar lições para o futuro. Deixamos aqui 
também uma palavra de congratulação à Marinha e Autoridade 
Marítima Nacional, bem como a todos os operacionais no terreno 
que trabalham para salvar vidas humanas no mar.

Marta Pita

Recordar um salvamento
Homenageando as vítimas do Olívia Ribau através do testemunho de Carlos Santos, 
agente da polícia marítima

Testemunho de Carlos Santos 
Chamo-me Carlos Santos, sou natural da Costa de Lavos, Fi-
gueira da Foz e sou Agente de 1ªClasse da Polícia Marítima (PM), 
presentemente a prestar serviço no Comando Local da Polícia 
Marítima da Figueira da Foz (CLPMFF).

Explicação breve do naufrágio
Como é do conhecimento geral, no dia 6 de Outubro de 2015 pe-
las 19:13 h o arrastão “Olivia Ribau” naufragou no momento em 
que praticava a barra do porto da Figueira da Foz. O mar neste dia 
estava alterado, grande, conforme se diz na gíria, verificando-se 
forte rebentação como revelam as imagens registadas.
Não posso descrever a fita de tempo relativamente ao que aconte-
ceu por me ser desconhecida visto à data encontrar-me de licença 
parental e ainda por prestar serviço no Comando Local da Polícia 
Marítima de Aveiro. Posso sim dizer que após ter conhecimento do 
naufrágio, contactei o piquete da PM da Figueira e disponibilizei-
-me para ajudar no que fosse necessário. 
Desloquei-me até à ponta do molhe sul exterior da barra, e junto 
dos Agentes de serviço avaliei as condições de segurança e con-
tactei o Comando do CLPMFF a informar que reunia condições 
pessoais para tentar resgatar os náufragos que se encontravam 
numa balsa salva-vidas que se encontrava no exterior da barra. 
Disse-lhe ainda que utilizaria a mota de água adstrita a esta polí-
cia. Fui transportado até ao CLPMFF onde me fiz acompanhar de 
algum equipamento de proteção individual (colete e barbatanas) 
tendo-me deslocado; a bordo da mota de água; para as imedia-
ções da barra onde dei início à tentativa de resgate dos náufragos.
 
Descrição do salvamento
Já na mota de água, na zona da barra, fiz algumas saídas para 
o exterior da barra na tentativa de localizar a balsa e resgatar os 
náufragos. Uma missão algo complexa devido à conjuntura de vá-

rios elementos (noite, forte rebentação, vários objectos na super-
fície, falta de visibilidade, entre outros). Por diversas vezes regres-
sei ao interior da barra navegando para junto do Agente Nunes, 
que se encontrava a bordo de uma embarcação nossa a prestar 
apoio, para falar com ele, confortar-me e voltar a concentrar-me 
tentando abstrair-me dos gritos de pânico, aflição, desespero a 
pedir ajuda que vinham de cima do molhe exterior sul. 
Imensas pessoas me diziam onde estava a balsa, mas o certo é 
que sempre que saia à barra, as minhas buscas eram em vão, 
pois não estabelecia contacto visual com a balsa. No momento 
em que ia informar o meu camarada que estava determinado e 
tinha decidido aumentar a área de busca e que o mais certo seria 
impossível volta a entrar sendo o desembarque na praia a solução, 
foi quando um pescador local (Milton), me chamou com asserti-
vidade e disse-me que a balsa estava a cerca de 100 mts para o 
lado terra próximo do molhe. Foi quando percebi que seria a opor-
tunidade certa e assim o fiz. Quando passava pelo “Olivia Ribau” 
afundado junto à ponta do molhe, consegui avistar a balsa na 
posição indicada e percebi que aquele era o momento….. Abordei 
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a balsa chamando quem lá estava dentro. O Adriano foi o primeiro 
a responder e assim que o vi disse-lhe para entrar na água e subir 
para a mota de água, este assim o fez. Perguntei se estava lá mais 
alguém, e o Adriano disse que lá estava o seu irmão Paulo: - Então 
chama-o e rápido! Quando o Adriano chamou o Paulo, este disse 
que não conseguia e que estava muito cansado. Instrui o Adriano 
para regressar e puxá-lo para fora, que eu ficava ali com eles e 
jamais sairia sem eles. O Adriano saltou rapidamente para a água 
e puxou o seu irmão subindo os dois para a mota de água.
Estes momentos entre sair da balsa e entrar na água são num 
espaço muito próximo entre a balsa e neste caso a mota de água, 
pelo simples facto de as balsas de salvamento terem sempre mui-
tos cabos e fitas dentro de água, o que constitui um perigo terrível 
para a turbina da mota de água. Os três na mota de água regres-
samos para o interior da barra até à rampa do cochim (Rampa de 
varagem local) onde os dois receberam assistência médica.

Momentos que me marcaram
Os gritos horrendos de pânico, aflição, desespero a pedir ajuda 
que vinham de cima do molhe exterior sul.
Quando regressava com os dois irmãos, na mota, perguntei ao 
Adriano pelo Rui e este disse-me que ficou dentro do barco (o Rui 
era o mestre, natural da Costa de Lavos com quem eu tinha uma 
relação de amizade significativa)…
Na rampa do Cochim, os dois irmãos sentados no passeio, a 
aguardar pela assistência médica, foram engolidos pela multidão 
que se encontrava em terra a assistir a este cenário terrível. Ficou 
gravado as expressões faciais e corporais dessas pessoas.

No final de tudo que reflexão…
Relativamente ao que correu menos bem...
Na minha opinião creio que todos os Agentes da PM, Chefe da PM 

e Sr. Comandante, fizeram tudo o que estava ao seu alcance (não 
opino sobre a estação salva-vidas). Se alguém se acha no direito 
de criticar e considerar não ter sido o suficiente, falta então perce-
ber que todos os seres humanos têm limites, fronteiras e barreiras 
que nos dizem até onde vamos, e na verdade é assim que eu acho 
que deve ser feito, “quem faz o que pode a mais não é obrigado”.
Mensagem de apelo e compreensão à comunidade piscatória e 
outros profissionais do mar.
Tenho feito um percurso profissional e pessoal com diversas ins-
tituições nacionais e internacionais relacionadas com salvamento 
marítimo, assistência a banhistas, empenho policial ou militar das 
mais diversas embarcações, tudo na água e creio que posso opi-
nar e partilhar essa minha opinião de que não existe nenhum sis-
tema de salvamento marítimo perfeito. Simplesmente não existe. 
Quem anda no mar, por lazer ou profissão, tem que adoptar uma 
cultura de segurança na água. Não descurar as medidas de segu-
rança e perceber que os acidentes não acontecem só aos outros 
mas também a nós. 
É certo que compete à Autoridade Marítima Nacional ajudar quem 
anda no mar, mas não chegamos a todo o lado e por vezes é ex-
tremamente difícil realizar uma missão de salvamento com êxito. 
Eu sei que nas vossas tarefas diárias a bordo o colete salva-vidas 
é incómodo e que precisam de utilizar o vestuário impermeável 
entre outras questões, mas sempre que percebem que vão prati-
car uma barra ou outra situação diferenciada de potencial perigo, 
tomem medidas extra de precaução.
Portanto, lanço o apelo a todos aqueles que andam no mar, aju-
dem-nos a ajudar-vos. Não ignorem as medidas de segurança.  
Coragem e discernimento a todos os Homens e Mulheres que co-
locam a própria vida em risco em prol dos outros.

Carlos Santos
Agente de 1ªClasse da Polícia Marítima
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Segurança Marítima

EXERCÍCIOS DE 
SALVAMENTO MARÍTIMO
Nestes últimos meses do ano a Mútua foi convidada a parti-
cipar nalguns exercícios de Salvamento Marítimo, levados a 
cabo pela Marinha Portuguesa e Autoridade Marítima Nacional. 
Exercícios que fazem parte da estratégia destas entidades de 
aproximação às comunidades costeiras, sensibilizando os pro-
fissionais do setor da pesca e todos os envolvidos para alguns 
dos riscos mais comuns desta atividade. Na Nazaré simulou-
-se uma explosão no quadro elétrico de uma embarcação de 
pesca; em Rabo de Peixe fizeram-se demonstrações da cor-
reta utilização de alguns meios de salvação a bordo, como as 
balsas, colete individuais, lançamento de sinais pirotécnicos e 
uso de extintores, bem como um simulacro de acidente com 
duas embarcações e a operação de busca e salvamento levada 
a cabo; em Cascais simulou-se um curto-circuito a bordo de 
uma embarcação de pesca.
A Mútua dos Pescadores agradece uma vez mais a oportunidade 
de estar presente nestas iniciativas, aproveitando para uma vez 
mais alertar para a importância destas ações locais que aproxi-
mam profissionais, populações e autoridades, tornando a [preven-
ção para a] segurança uma prática diária que diz respeito a todos.

Barra do Porto da Nazaré
Enquadrado na estratégia da Au-
toridade Marítima Nacional, com 
o objetivo central de rever o pla-
neamento de emergência em to-
das as capitanias dos Portos na-
cionais, realizou-se no dia 6 de 
setembro de 2016, um exercício 
de Salvamento Marítimo na Bar-
ra do Porto da Nazaré.
O período que se avizinha, Ou-
tono/Inverno, é por norma um 
período de risco acrescido onde 
se concentra a maior parte dos 
acidentes ocorridos no mar. Au-
mentar os níveis de preparação e capacitação dos meios ope-
racionais, é outro dos objetivos deste tipo de exercícios.
Neste exercício, o segundo deste plano nacional, já que, o 
primeiro se realizou em Caminha, foram empenhados meios 
humanos e materiais da Capitania do Porto da Nazaré, do Co-
mando- local da Polícia Marítima, da Estação Salva-Vidas do 
ISN da Nazaré e de Peniche, do Comado Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) e dos Bombeiros Voluntários da Nazaré.
O Comandante de operações de Socorro, o Capitão do Porto da 
Nazaré, coordenou toda a operação que pretendeu simular um 
cenário de explosão do quadro elétrico numa embarcação de 
pesca, ficando a mesma sem propulsão. Como consequência 
desta explosão um dos tripulantes fica gravemente ferido e 
outro cai ao mar. Coube ao terceiro tripulante, que ficara ileso, 
desencadear o alerta via VHF/telemóvel.
O exercício decorreu dentro da normalidade, atingindo os ob-
jetivos pretendidos perante o olhar de centenas de pessoas 
que assistiram no local a mais esta importante iniciativa da 
Autoridade Marítima Nacional, com o objetivo de promover 
uma verdadeira cultura de Segurança no Mar, preparando 
cada vez melhor os meios humanos, testando os seus meios 
materiais e criando automatismos que podem ser fundamen-
tais nas operações de salvamento no Mar.

João Delgado

Rabo de Peixe, São Miguel, Açores
ASAREX2016

A Mútua dos Pescadores foi convidada 
a assistir ao ciclo de conferências e ao 
exercício de salvamento marítimo le-
vado a cabo pela Marinha Portuguesa 
e Força Aérea Portuguesa, em parceria 
com a Federação das Pescas dos Aço-
res e a Cooperativa Porto de Abrigo.
O exercício avançado de busca e sal-
vamento de 2016 denominado ASA-
REX2016 arrancou oficialmente no dia 
20 de setembro com uma receção aos 

participantes e um ciclo de conferências para a comunidade pisca-
tória que decorreu no Cineteatro Miramar na Vila de Rabo de Peixe.
Após a receção de boas vindas pelo Comandante da ZMA Cruz Mar-
tins, procedeu-se à apresentação da 3ª fase de ampliação da rede 
de comunicações rádio da Estação Costeira da Porto de Abrigo, im-
portante infraestrutura que contribui decisivamente para a preven-
ção de acidentes no mar e que estende já o seu raio de alcance a 
todo o arquipélago dos Açores.
Liberato Fernandes, presidente da Porto de Abrigo salientou a utili-
dade do serviço prestado pela Estação Costeira como meio auxiliar 
e complementar à missão do MRCC.
Para além desta entidade, intervieram também o Instituto Hidro-
gráfico, o Centro de Coordenação de Busca e Salvamento das La-
jes, e o MRCC Delgada.
Seguidamente, procedeu-se a uma demonstração prática de equi-
pamentos de segurança no Porto de Rabo de Peixe, com a abertura 
de uma balsa salva-vidas e de uma jangada pneumática, e à exem-
plificação correta da colocação de coletes salva-vidas, lançamento 
de sinais pirotécnicos, e uso de extintores.
No dia 22 de setembro decorreu o ponto alto do exercício daquele 
que foi o maior exercício de busca e salvamento nacional – a Ma-
rinha e a Força Aérea levaram a cabo ao largo da bela Freguesia 
da Ribeira Quente, um simulacro de acidente a bordo com duas 
embarcações de pesca.
Foram simuladas situações de apoio a embarcação sinistrada, com 
abandono da embarcação, buscas com recurso ao lançamento de 
KIT’s MA-1 e UNIPACK, e evacuação das vítimas por via marítima 
e por via aérea.
O exercício contou com a presença da Corveta Jacinto Cândido, 
um avião C-295, um helicóptero EH-101 Merlin, um avião C-130J 
Super Hercules, e ainda um avião P-3C CUP.

Luís Castro

Cascais
Organizado pela Autoridade Ma-
rítima Nacional, realizou-se em 
Cascais, na manhã de 14 de 
outubro. Foram protagonistas a 
companha de uma embarcação 
de pesca, que ensaiou um curto-
-circuito a bordo e suas consequências; e diversas entidades, 
nomeadamente a Marinha e a Força Aérea, que disponibili-
zaram, entre outros recursos, embarcações Salva-Vidas e da 
Polícia Marítima, bem como um helicóptero.
Para além da hierarquia da Marinha e da Capitania do Porto 
de Cascais, estiveram presentes vários convidados, nomeada-
mente da CPASHM-Comissão Permanente de Acompanhamen-
to para a Segurança dos Homens no Mar, incluindo a Mútua 
dos Pescadores.

Adelino Cardoso
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Pesca

Importância da pesca da sardinha 
nas comunidades costeiras
A sardinha e as comunidades portuguesas estão ligadas por uma dupla relação  
secular: se para quem a pesca e transforma, é o seu sustento; para quem 
a consome é uma iguaria que importa preservar

Álvaro Bota Guia
Membro suplente do Conselho de Administração da Mútua dos Pescadores

Em tempos idos pela sua abundância nas águas litorais portu-
guesas desenvolveu-se uma intensa actividade piscatória diri-
gida à sua captura pela pesca e transformação em particular 
pela indústria conserveira.
O desenvolvimento da frota pesqueira dirigida à sardinha 
sempre deu trabalho a um enorme número de famílias que 
ali encontravam o seu sustento. Cada embarcação possuía 
tripulações da ordem das duas a três dezenas de homens – 
as quantidades de sardinha existentes assim o permitiam. Se 
grande parte das capturas era processada pela indústria con-
serveira também o consumo em fresco foi-se estabelecendo 
culturalmente na população do país.
Em 1880 começou a laborar em Setúbal a primeira fábrica de 
conserva de sardinha, actividade que se foi desenvolvendo so-
bretudo artesanalmente o que disponibilizava inúmeros postos 
de trabalho nessas comunidades, influenciando até a arquitec-
tura urbana de uma boa dezena de cidades da nossa costa li-
toral. As zonas ribeirinhas eram ocupadas quase em exclusivo 
pelas instalações das referidas fábricas e bairros para acolher 
aqueles que lá trabalhavam. Desenvolveu-se esta actividade 
de tal forma que em 1938 existiam em Portugal, segundo da-
dos da ANICP, 152 fábricas, e produziam-se cerca de 34 000 
toneladas de conservas. Em 2010 restavam 20 fábricas mas 
devido essencialmente ao desenvolvimento tecnológico pro-
cessavam 58 500 toneladas de peixe das quais 28 000 tone-
ladas eram sardinha.
Por esta altura a pesca era feita praticamente pela perspicácia 
do Mestre e companhas na observação dos sinais que a natu-
reza lhes dava o que limitava e muito o esforço de pesca dei-
xando espaço à renovação dos cardumes, e, mesmo assim, já 
então se observava um período de defeso aquando da desova 
da espécie para renovação dos cardumes.
No relatório do ICES de 2011 o número de cercadoras era de cer-

ca de 150, arte pela qual é capturada a grande maioria da quan-
tidade de sardinha descarregada nos portos nacionais pela frota 
Portuguesa. Qualquer uma destas embarcações actualmente 
está dotada de equipamento electrónico e aparelhos de força 
que lhes permitem exercer a actividade com muito mais eficácia 
mesmo com uma pequena parte do número de tripulantes que 
compunham as companhas de antigamente. Estes factores alia-
dos ao aumento da acidez do oceano, ao aquecimento global, 
entre outros factores, levam a que se tenha de conter o esforço 
de pesca para que a biomassa se renove. Em quatro anos pas-
sámos de capturas da ordem das 55 000 toneladas para valores 
na ordem das 17 000 toneladas, em 2016 já com a correcção 
efectuada. O impacto económico provocado tem de alguma for-
ma sido atenuado pela valorização das capturas, o rácio k/€ tem 
aumentado favoravelmente para que continuem a ser viáveis as 
viagens de mar. Importa sobretudo ponderar um ponto de equi-
líbrio que permita que o recurso se renove não descurando tam-
bém a rentabilidade das pessoas e empresas que da sardinha 
subsistem atendendo também às necessidades da indústria con-
serveira para que não se quebre o elo que une estas actividades.
O que se passou o ano passado em que a maioria da frota foi 
obrigada a parar no mês de Agosto para voltar à faina oito 
meses depois, em Junho de 2016, não pode de maneira ne-
nhuma voltar a acontecer sob pena de se destruir a actividade 
produtiva e por arrasto tudo o que depende indirectamente da 
pesca do cerco.

Nós pescadores, somos homens de fé e temos proto-
colos firmados com os Santos populares que importa 
reforçar para que nunca nos falte a sardinha grelhada 
no carvão pingando no pão, uma salada montanheira, 
acompanhado por um dos nossos tintos. À mesa ou de 
pé temos um país unido naquilo que de melhor produz.
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Mergulho

A Lei n.º 70/2014, de 1 de setembro, aprovou o regime jurídico aplicável ao mergulho 
profissional em todo o território nacional, tendo aprovado, igualmente, o Regulamento 
do Mergulho Profissional, publicado em anexo àquele diploma

Mergulho profissional

Comandante Ribeiro Ezequiel
Direção-Geral da Autoridade Marítima

Este regime veio estabelecer e regular todo um quadro de 
equivalências relativamente a mergulhadores detentores de 
qualificações adquiridas ao abrigo da legislação anterior, mer-
gulhadores cuja formação foi obtida no estrangeiro, bem como 
outros profissionais às quais poderá corresponder uma cate-
goria de mergulhador profissional, regulando, igualmente, o 
processo de reconhecimento e os demais requisitos exigíveis.
Da mesma forma, o Regulamento do Mergulho Profissional, 
veio definir os requisitos para o acesso, exercício e promoção 
das atividades de mergulho e respetivos formadores, escolas e 
entidades promotoras. Neste âmbito, a Direção-geral da Auto-
ridade Marítima assume-se como a autoridade nacional com-
petente para o reconhecimento e certificação no âmbito das 
matérias relativas ao mergulho profissional competindo a esta 
Direção-geral, em especial, a definição e desenvolvimento das 
metodologias que assegurem o processo de certificação das 
entidades formadoras, o reconhecimento e certificação nos 
domínios das matérias relacionadas com os cursos de mergu-
lhador profissional, entidades promotoras de serviços de mer-
gulho, equipamentos, instalações e plataformas de mergulho, 
bem como a coordenação e controlo das ações de fiscaliza-
ção da atividade e a realização de auditorias relativamente ao 
cumprimento dos requisitos de certificação e dos referenciais 
de formação.
A Direção-geral da Autoridade Marítima dispõe assim de um 
órgão que assegura a conceção, coordenação, atualização e 
acompanhamento de políticas e orientações técnicas no domí-
nio do mergulho profissional, designado de Comissão Técnica 
para o Mergulho Profissional na qual tem assento, para além 
do Diretor-Geral da Autoridade Marítima e dos representantes 
do Ministério da Defesa Nacional e da Escola de Mergulha-
dores da Marinha, representantes das associações de entida-
des formadoras de mergulho profissional, das associações de 
mergulhadores profissionais, das associações promotoras de 
mergulho profissional, bem como mergulhadores-chefe de re-
conhecido mérito e elementos convidados, entre os quais um 
representante da atividade de apanha de algas. 
Assumindo-se, numa fase inicial, que a formação é a matéria 
prioritária para a garantia da qualidade dos profissionais, foi 
publicada a Portaria n.º 129/2015, de 13 de maio, regulamen-
tando o regime aplicável ao processo de certificação das Esco-
las de Mergulho Profissional, os cursos de formação de mergu-
lhador profissional, a estrutura curricular e a carga horária, o 
processo de reconhecimento de qualificações e equivalências, 
bem como as regras aplicáveis ao Certificado de Formação, ao 
Cartão de Identificação de Mergulhador Profissional e à Cader-
neta de Mergulhador Profissional. 
Na decorrência da publicação daquele diploma, foram publica-
dos o Despacho do Diretor-geral da Autoridade Marítima n.º 
6286/2015, de 26 de maio, publicado na 2.ª série do Diário 
da República n.º 110, de 8 de junho, relativamente à apro-
vação da matriz do Cartão de Identificação de Mergulhador 
Profissional e da Caderneta de Mergulhador Profissional que 
passa a estar disponível em formato digital na aplicação “Ca-
pitania Online”; o Despacho do Diretor-geral da Autoridade 

Marítima n.º 10434/2015, de 7 de setembro, publicado na 2.ª 
série do Diário da República n.º 184, de 21 de setembro, o 
qual aprovou o Manual de Certificação de Entidades Forma-
doras nas áreas do mergulho profissional, estabelecendo as 
metodologias, os instrumentos e procedimentos tendentes à 
certificação de Escolas de Mergulho Profissional em respeito 
pelos princípios previstos no sistema de certificação de entida-
des formadoras; e o Despacho do Diretor-geral da Autorida-
de Marítima n.º 10504/2015, de 7 de setembro, publicado na 
2.ª série do Diário da República n.º 185, de 22 de setembro, 
aprovando os objetivos específicos e programáticos a constar 
dos planos curriculares dos diversos cursos de mergulhador 
profissional, o dossiê do formando e a matriz modelo de exa-
me final.
A aplicação interativa “Capitania Online” dispõe de um meca-
nismo de informação e execução do processo de certificação 
de mergulhadores, entidades formadoras e promotoras, fican-
do disponível o acesso online à caderneta de mergulhador pro-
fissional pelos próprios mergulhadores, pelos supervisores de 
mergulho, entidades formadoras e promotoras da atividade, e 
médicos de medicina hiperbárica.



Setor Cooperativo e Social
XVI EDIÇÃO DO CONGRESSO DE INVESTIGADORES EM ECONOMIA SOCIAL E COOPERATIVA
19, 20 E 21 DE OUTUBRO, VALÊNCIA

A XVI edição do Congresso de Investigadores em Economia Social e Cooperativa, 
do CIRIEC-Espanha, esteve integrada nas comemorações do seu 30º Aniversário, 
que contou com a participação de 200 investigadores e representantes de 
organizações da Economia Social de Espanha e de 9 outros países

José Luis Cabrita
CONFECOOP – Confederação Cooperativa Portuguesa, CCRL 

A sessão solene comemorativa do 30º. Aniversario, realizou-se 
na manhã do dia 19, no “Paraninfo” da Universidade de Valência 
e a ela assistiram 200 pessoas com especial destaque para os 
representantes da Economia Social e Cooperativa Espanhola e 
da Europa, professores e investigadores universitários, membros 
das distintas secções do CIRIEC – Internacional e dirigentes po-
líticos e das administrações públicas.
O Reitor da Universidade de Valência, Esteban Morcillo, presidiu 
à sessão solene, com intervenções do Alcaide de Valência, Joan 
Ribó; do Conselheiro das Finanças do Governo Regional, Vicent 
Soler; do Presidente do CEPES e da Social Economy Europe, 
Juan António Pedreño; do Presidente do CIRIEC Internacional, 
Alain Arnaud e do presidente do CIRIEC-Espanha, José Mª Pérez 
De Uralde.
Todos os intervenientes felicitaram a secção Espanhola do CI-
RIEC, salientando a sua contribuição para a conceptualização, 
quantificação e visibilidade da Economia Social. O Presidente do 
CEPES, Juan António Pedreño, agradeceu o trabalho que vem 
sendo realizado pelo CIRIEC para dar visibilidade, desde o mun-
do científico e universitário, ao modelo de empresa da economia 
social e anunciou o apoio do CEPES e da Social Economy Europea 
ao CIRIEC como centro de referência para a realização de futuros 
estudos sobre o sector, incluindo os de âmbito internacional.
Encerrando a sessão, o Reitor da Universidade de Valência sa-
lientou que: ”Esta é uma boa efeméride para reafirmarmos uns 
valores partilhados, numa visão de futuro para a nossa socie-
dade baseada na responsabilidade dos agentes económicos, na 
formação, na investigação, na transferência de conhecimento e 
na inovação como pilares de uma sociedade melhor formada e 
informada, com maiores níveis de bem estar social, mais justa e 
avançada, coesa e desenvolvida”.
O acto comemorativo da sessão solene terminou com uma con-
ferência proferida pelo Presidente da Comissão Científica e Cate-
drático da Universidade de Valência, José Luis Monzón, subordi-
nada ao tema “A Economia Social na Literatura Económica e nos 
Factos: 30 Anos de História do CIRIEC – Espanha”
Na sua conferência, o Professor Monzón salientou os extraordi-
nários avanços que a Economia Social conseguiu nos últimos 30 
anos no seu processo de consolidação como sector institucional 
do sistema económico, avanços estes possíveis graças à consoli-
dação de um conceito de Economia Social claramente delimitado 
e também à criação e consolidação de estruturas representati-
vas da Economia Social em Espanha e a nível Europeu. Esses 
avanços permitiram a introdução da Economia Social na agen-
da política dos poderes públicos. O Professor Monzón salientou 
igualmente que o cooperativismo é a alma master da Economia 
Social e destacou que o impacto social deste é de uma extraordi-
nária importância que nem sempre se vê reflectida nas políticas 
públicas de fomento do sector.
A sessão inaugural do Congresso ocorreu, na parte da tarde, 

com intervenções do Presidente do CIRIEC – Espanha, da Vice-
-Presidente da Generalidade Valênciana,  do Vice-Reitor da Uni-
versidade de Valência e da Sub-Directora de Economia Social do 
Ministério do Emprego de Espanha.  
Todos os intervenientes salientaram a necessidade de repensar a 
actividade económica tendo como objectivo a sustentabilidade e 
a inclusão. Destacaram ainda o papel fundamental que a Econo-
mia Social desempenha e pode desempenhar pois é um modelo 
económico centrado  nos seus protagonistas, nas pessoas e no 
interesse das comunidades.
O catedrático Juan Juliá, director da Cátedra Cajamar – UPV de 
Economia Social e Presidente da Rede Enuies (Rede Universi-
tária de Institutos e Centros de Investigação em Economia So-
cial) proferiu a conferência inaugural do Congresso com o título 
“Até uma Economia Inteligente e com Valores. Universidade e 
Economia Social”. Na sua intervenção, o Professor referiu que é 
necessária uma economia mais intensa em conhecimento, com 
um empreendedorismo inteligente (inovador e tecnologicamente 
avançado), mas também uma economia com valores (susten-
tável e integradora) com um empreendedorismo responsável, 
finalizando com a afirmação de que a universidade e a economia 
social podem ajudar para que isso seja alcançado.
Na sessão inaugural, foi também projectado um vídeo com a 
intervenção do Prémio Nobel Edward S. Rubin, realizada para 
o Congresso do CIRIEC e que, por motivos de saúde não pôde 
deslocar-se a Valência. O professor norte-americano, conside-
rado um dos mais prestigiados especialistas mundiais na luta 
contra as alterações climáticas, alerta para as consequências do 
aquecimento do planeta, mas manifesta-se optimista porque o 
avanço das tecnologias e da ciência, assim como a tomada de 
consciência por parte dos Cidadãos e dos poderes públicos, po-
dem permitir que o aquecimento, pelo menos, possa ser travado.
Nos dias 20 e 21 os trabalhos do Congresso decorreram na Fa-

30º Aniversário do CIRIEC-Espanha
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Setor Cooperativo e Social

A Confederação Cooperati-
va Portuguesa levou a cabo 
uma iniciativa que visou a 
reflexão sobre o significa-
do das cooperativas, o seu 
passado, presente e quais os 
desafios de futuro que se co-
locam a estas organizações.
O magnífico teatro Chaby 
Pinheiro, no Sítio da Nazaré, acolheu o evento no passado dia 
28 de novembro.
Joaquim Pequicho, secretário-geral da Confecoop, deu as 
boas vindas aos intervenientes e participantes, pouco antes 
da atuação do Coro da Mútua dos Pescadores/Ponto Seguro. 
O Coro já vai sendo presença habitual em eventos sobre o 
Mar e a economia social e sempre com performances bastante 
interessantes que acrescentam uma vertente artística muito 
genuína, imprescindível neste tipo de iniciativas.
Seguiu-se uma mesa redonda dinamizada por Rogério Cação 
e composta por Célia Pereira (Cresaçor), António Almeida Dias 
(CESPU), Jerónimo Teixeira (FENACOOP), Guilherme Vilaverde 
(FENACHE), Pedro Campos (SPA) e Hélder Costa (Grupo de 
Teatro A Barraca) e Eduardo Graça (CASES).
Todos foram unânimes em afirmar a pertinência do movimen-
to cooperativo a nível nacional e internacional. Reforçaram 
que esta forma alternativa de entender a economia é mais 
geradora de equilíbrios na sociedade, retirando das pessoas 
o melhor que têm para dar ao mesmo tempo que potenciam 
essas capacidades individuais que têm posteriormente refle-
xo no coletivo – Cooperativa. A democracia interna, as deci-
sões tomadas com base em ampla discussão pelos membros 
das cooperativas são outros fatores diferenciadores na forma 

culdade de Economia da Universidade de Valência tendo sido 
apresentados, em sessões plenárias e paralelas, 161 trabalhos 
de investigação e comunicações. 
Este ano, os trabalhos do Congresso contaram também com a 
realização de uma mesa redonda de experiências empresariais da 
Economia Social com o título “A Economia Social, um Modelo de 
Êxito para o Empreendedorismo, o Emprego e a Inclusão Social”.
Nesta mesa redonda participaram: Francisco Javier Quiles Bodí, 
director de relações externas de Consum, S. Coop; Roberto Gar-
cía Torrente, director de negócio agro-alimentar e corporativo de 
Cajamar; Pilar Nieto Ranero, sub-directora geral corportativa da 
mutualidade Divina Pastora; Joan Mir Piqueras, director geral de 

Anecoop e Fernando Riaño Riaño, director de RSC, comunicação 
e relações Institucionais de Ilunion. A mesa redonda foi apresen-
tada e moderada pela jornalista, Xelo Miralles.
Nas intervenções, os oradores explicaram as origens de cada 
uma das organizações, assim como a sua evolução mais recente, 
em todos os casos caracterizada por um crescimento contínuo, 
apesar da crise económica. Todas as organizações aumentaram 
o emprego na última década, demonstrando que o modelo da 
Economia Social é totalmente válido e aconselhável face a outros 
modelos empresariais. Salientaram ainda os oradores, a necessi-
dade das organizações darem especial atenção à competitividade 
num mundo em constantes e rápidas mudanças.

Confecoop - Cooper(A)ção - Refletir para Agir
como estas estruturas são geridas face à cultura hegemónica 
das empresas capitalistas.
«As pessoas no centro das preocupações» (e não a maximiza-
ção do capital investido), como referia Jerónimo Teixeira, fazem 
das Cooperativas antecâmaras de sociedades mais equilibradas, 
mais participativas, mais democráticas, mais criativas e justas.
Os constrangimentos ao financiamento e internacionalização 
das cooperativas, as alterações recentes ao código cooperati-
vo e a não diferenciação fiscal, foram preocupações que salta-
ram para a discussão por parte dos oradores.
A partir de textos de Hélder Costa, pairaram no palco António 
Sérgio, Manuel da Fonseca e Marcelo Caetano em encontros 
imaginários, magnificamente interpretados por Rogério Cação 
(Manuel da Fonseca), Marcelo Caetano (Jacinto Meca) e An-
tónio e António Sérgio (Eduardo Graça). A dinamização deste 
improvável encontro esteve a cargo de Hélder Costa.
As três figuras marcantes do século XX português travaram-
-se de razões e argumentos em palco, deixando perceber ao 
espetador um pouco da história de cada um, as suas convic-
ções políticas, ideológicas, religiosas e quais os motivos que 
os levaram a enveredar pelos caminhos que vieram a marcar 
as suas opções de vida. Muito bom! 
O encerramento ficou a cargo do presidente da câmara muni-
cipal da Nazaré, Walter Chicharro e do presidente da mesa ad-
ministrativa da Confraria Nossa Senhora da Nazaré, Nuno Ba-
talha. Ambos agradeceram o facto de ser a Nazaré a receber 
a 1ª iniciativa do género, promovida pela Confecoop, e mos-
traram disponibilidade para participação em futuros eventos.
A Confecoop pretende continuar a desenvolver estas iniciati-
vas um pouco por todo o país no sentido de reforçar e alargar 
o movimento cooperativo nacional.

João Delgado

A CONFECOOP congratula-se com a atribuição, no âmbito 
dos Prémios Cooperação e Solidariedade António Sérgio, do 
Prémio Especial Personalidade do Ano ao professor Rui Na-
morado, distinto membro da Academia que tem dedicado 
boa parte da sua vida às cooperativas e ao cooperativismo. 
É uma distinção que talvez só peque por tardia, tanto e tão 
vasto e coerente tem sido o trabalho desenvolvido  pelo pro-
fessor Rui Namorado na defesa e consolidação de um mode-

lo cooperativo assente nos valores e princípios que estão na 
génese das primeiras experiências cooperativas. O profes-
sor Rui Namorado é hoje uma referência incontornável para 
todos os que vêem no cooperativismo uma resposta solidá-
ria a necessidades económicas e sociais. Nessa medida, a 
CONFECOOP saúda esta distinção, na certeza de que todos 
os cooperativistas se sentem honrados com esta escolha.

A Direção da CONFECOOP

PRÉMIO COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE ANTÓNIO SÉRGIO

Rui Namorado
Personalidade do Ano 2016
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Memorial aos Náufragos das Caxinas, Arquiteto Manuel Maia Gomes
Fonte: www.cm-viladoconde.pt

Estátua do Pescador, Praia de Mira
Fonte: etnografiaemimagens.blogspot.pt

Tragédia do Mar, Matosinhos
Fonte: coresmovimento.blogspot.pt

Pescadores, Esmoriz.
Fonte: cusquicesdeesmoriz.blogspot.pt

Mural aos Pescadores, Sesimbra. Fotografia de Miguel Alarcão Mural aos Pescadores, Sesimbra. Fotografia de Rui Gaspar

Cultura Costeira

Monumento ao Pescador, Viana do Castelo
Fonte: olharvianadocastelo.blogspot.pt

A comunidade piscatória portuguesa representada 
em esculturas que animam espaços urbanos

Stella Maris Vallejo 
Tradução Anne Marie Louro

REPRESENTAÇÕES ESCULTÓRICAS

Numerosas cidades e vilas piscatórias portuguesas acolhem ao longo de toda a 
costa belíssimas esculturas representativas da vida dos pescadores. 
Estas obras ilustram e adornam praças, passeios marítimos, rotundas e até mesmo 
a praia. Os artistas desenvolveram as suas obras em bronze, mármore ou noutros 
materiais. Os temas principais das obras tendem a agrupar-se em três tipologias

Esculturas representativas das frotas piscatórias nas 
quais se configuram os pescadores, os barcos e os di-
ferentes instrumentos (redes, anzóis, boias) de forma a 
representar o trabalho individual e coletivo dos pesca-
dores, a sua tenacidade e valor face ao mar.
Um exemplo deste tipo de esculturas é o monumento ao Pes-
cador, implantado em Viana do Castelo, da autoria do escul-
tor José Rodrigues e inaugurado em 1989. Podemos encontrar 
obras semelhantes tais como os monumentos de homenagem 
aos Pescadores de Esmoriz (1997) e de Sesimbra (mural de 
1981).
A segunda tipologia de estátuas rende homenagem à 
família do pescador. Estas obras exibem a figura do pes-
cador junto da mulher e dos filhos. Na praia de Mira, junto à 
Capela de Nossa Senhora da Conceição, padroeira dos pesca-
dores dessa praia, encontra-se a Estátua do Pescador, obra 
do escultor Celestino Alves André, inaugurada em 1997. Esta 
obra, tal como muitas outras semelhantes, rende homenagem 

às mulheres e à força da comunidade piscatória no seu con-
junto.
A terceira tipologia de esculturas rende homenagem a 
todos os pescadores que perderam as suas vidas no mar 
e a quem os esperava. Estas condições são ilustradas de 
forma poderosa em duas obras recentes. Em 2005, foi inaugu-
rado na praia de Matosinhos o monumento “Tragédia do Mar”, 
uma escultura homenagem ao naufrágio de 1947, composto 
por cinco figuras de órfãos e viúvas cujas faces expressam a 
dor pela tragédia ocorrida em 1947, onde pereceram 152 pes-
cadores. Foi esculpido por João Brito.
Outro exemplo é o Memorial aos Náufragos de Caxinas (2014), 
da autoria do Arquiteto Manuel Maia Gomes, e que consegue 
transmitir perfeitamente a dor e o vazio da espera.
Em suma, a escultura como meio artístico tem conseguido 
transmitir de forma magnífica os sentimentos de uma comuni-
dade sem igual, cujas alegrias e tristezas vão e vêm tal como 
o fluxo e refluxo do mar.
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Cultura Costeira

“MAR DE SINES – a 
resiliência das gentes 
do mar” mostra-nos de 
um modo muito original 
o trabalho no mar, fa-
zendo uma abordagem 
muito intimista das suas 
gentes, dos saberes, das 
artes de pesca, dos lu-
gares, deixando falar as 
emoções das pessoas da 
comunidade, as suas an-
gústias, alegrias e tam-
bém as suas reivindica-
ções.
É um projeto de Diogo 
Vilhena e António Cam-
pos, com banda sonora 
original de Charlie Man-
cini, a partir da obra “Breve Notícia de Sines” de Francisco Luís 
Lopes, produzido pela Câmara Municipal de Sines, no quadro 
do PROMAR/ GAC Além Tejo.
Um projeto que envolveu 27 entidades locais e nacionais, 60 
horas de filmagens a bordo, mais de 100 entrevistas e 25.ª 
horas de gravação, e mais de 2000 pessoas nos processos de 
rodagem e pós-produção. Um genuíno “projeto de cinema com 
a comunidade”, como se pode ler no folheto de apresentação 
do filme.
O projeto leva também na sua memória descritiva o selo do 
Projeto promovido pela Mútua, entre 2007 e 2010, no quadro 
do fundo de financiamento EEAgrants, CCC – Celebração da 
Cultura Costeira, que teve a participação de Antonio Campos, 
que integrou o grupo de inventariantes de Sines (os “guar-
diões do património”), e isso também não pode deixar de nos 
orgulhar.
O filme teve a sua estreia em Sines, a 24 de abril, e foi tam-
bém apresentado em Lisboa.
Tem viajado pelos festivais de cinema documental, e foi re-
centemente premiado como o melhor filme etnográfico no VII 
Festival Internacional de Filmes Etnográficos do Recife. Viajou 
com o apoio da Mútua para Brno, na República Checa, entre 
12 a 16 de Outubro, onde participou no EKOFILM na Repúbli-
ca Checa que vai na sua 42.ª edição, e onde foi selecionado 
na categoria Heritage. De 27 de Novembro a 3 de Dezembro 
viajará para a Rússia para participar, na categoria “Man of la-
bour”, no “Zero Plus Film Festival”, um festival que tem colabo-
rado com as Nações Unidas, e que tem como objetivo permitir 
o acesso a crianças, adolescentes e famílias a filmes de todo o 
mundo que estejam orientados para o desenvolvimento e que 
transmitam valores humanos. 
Em Portugal, participa ainda na 3.ª edição do Festival Muvi 
Lisboa 2016 – Festival internacional de música no cinema, 
acompanhado com música ao vivo, pelo compositor da sua 
banda sonora original, Charlie Mancini, no dia 1 de dezembro, 
no cinema S. Jorge. 
A Mútua já estava cativa para este projeto mesmo antes de ele 
existir e vai continuar a acompanhar a sua odisseia.

“Ninguém sabe quantos portugueses morreram na Pes-
ca do Bacalhau durante o Estado Novo. Sepultados no 
mar, ou em terras longínquas, como a Terra Nova ou a 
Gronelândia, esses homens foram deixados para trás, 
esquecidos pelo país que glorificava, durante a Ditadura, 
o papel deles no Regresso de Portugal ao Mar. Contar as 
suas histórias, retirá-las do anonimato, é a nossa forma 
de os resgatarmos de volta a casa, numa espécie de 
trasladação da memória.” (Sinopse do filme em: https://
vimeo.com/161655193)
“A UM MAR DE DISTÂNCIA” nasce do encontro de 
Abel Coentrão, jornalista, com Pedro Magano, cineasta. 
Ambos argumentistas do filme e Pedro Magano, reali-
zador. Cruzaram-se quando andavam ambos à procura 
da história de Dionísio Esteves, pescador de Vila Praia 
de Âncora que morreu em 1966, a bordo do navio San-
ta Maria Manuela, e que ficou, como tantos outros, se-
pultado no cemitério de Saint John's. Uma busca que 
entronca na história familiar de cada um deles, ambos 
com antepassados pescadores do bacalhau nos Grandes 
Bancos da Terra Nova: Abel Coentrão das Caxinas e Pe-
dro Magano, de Ílhavo.
A partir desta história seguem outras histórias de pes-
cadores esquecidos, num exercício de “transladação, no 
espaço, e no tempo, da memória destes homens. Sal-
vam-nos do esquecimento que a lonjura favorece. E é 
esse mesmo gesto que queremos alcançar, procurando 
os lugares onde eles ficaram, a um mar de distância.”, 
como escreve Abel Coentrão na página oficial do filme 
(http://aummardedistancia.com/pt/filme/a-um-mar-de-
-distancia/). Abel Coentrão já tinha iniciado este per-
curso antes, com a criação da Associação Bind’o Peixe 
também para defesa deste património e na qualidade de 
jornalista com artigos sobre este tema.
O filme foi possível graças ao apoio da RTP, Câmara Mu-
nicipal de Vila do Conde, Câmara Municipal de Caminha, 
Câmara Municipal de Ílhavo, e, com muito orgulho, da 
Mútua de Pescadores. A produção coube à PIXBEE, pro-
dutora fundada pelo realizador.
“A um mar de distância” começa agora a sua odisseia e 
já está selecionado na categoria “Caminhos” do Festival 
do Cinema Português Caminhos, na sua 22ª edição.
A Mútua dos Pescadores saúda este encontro e irá acom-
panhar os passos futuros deste projeto maior de resgate 
da memória destes pescadores.

Cinema com 
comunidade e pesca
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O bservatório Marés

O tema, vasto, solicitava e permitiu abordagens e contribu-
tos diferentes. E tal como dissemos na nossa apresentação de 
abertura a água emergiu carregada de surreal, de um poder 
transformador que hoje corremos o risco de ignorar, por não 
saber lidar com o que não conhecemos ou podemos controlar. 
A água flui, corre entre dedos e damo-la como nossa. A sua 
falta exaspera-nos, assusta-nos, faz-nos pensar quão pouco 
atendemos à vida excepto quando a morte se deixa vislumbra 
por um qualquer acidente, que depressa nos esforçamos por 
esquecer…. Contê-la deixa de ser o moroso exercício individual 
da rega ou da criação de poços e cisternas para se tornar em 
obra de engenharia que dá Poder ao poder e que a arte, de-
pois, consagra.
Trabalhar com a água implica a nossa presença para uma ex-
periência fluída e visceral, individual e depois, quase sempre, 
colectiva, tal como o enleio de ouvir e repetir um conto, depois 
ler e a aventura da escrita e de novo a oralidade. 
A um nível mais profundo essa experiência individual pode 
integrar poderosamente o conhecimento colectivo e servir de 
motor de tomada de consciência, seja ela social, cultural, eco-
nómica, científica ou patrimonial em estrito sentido, emocional 
até. Aí já não é o elemento em si que conta mas o oceano de 
dinâmicas que se criam, dinâmicas que reflectem como cada 
um lê e apreende e também como faz uso desse processo 
quando devolve a sua experiência. 
Neste sentido talvez tenha sido na comunicações centrada na 
História Trágico-Marítima  - revelação do drama do mar, um 
relato emocionante que evita enfastiar o leitor que não passou 
pelos mesmos tormentos e perigos – onde mais sentimos o 
pulsar da dupla vida-morte, que os organizadores do encontro 
quereriam ressaltar com o título. E talvez nem tenha sido pelo 
tema em si, mas pelo modo como a escrita foi oralizada e, 
nesse acento ganho, não eram apenas as embarcações que 
ouvíamos romper mas sim todo o esqueleto humano dos seus 
ocupantes. Esse desmembramento corpo-mente faz parte das 
experiências que apenas podem ser vividas e intuídas e isso 
foi o que se propiciou. 
Assim o sussurro de que a água é vital, e que a Humanidade 

sempre soube disso, não parou de se ouvir nessas horas com-
pactas de patrimónios extraordinários ou vulgares, orais, vi-
suais, construídos e imateriais. E não podemos deixar de notar  
que também se sentiram europeias preocupações/projectos 
que cada participante representava: a ecocrítica, a interliga-
ção entre literatura, ambiente e património, a cartografia de 
lugares e memórias, o uso “quente” de bases de dados, o uso 
educativo dos mitos e da mitologia, o mundo como objecto 
de leitura, a paisagem e a cultura da água e a sua vinculação 
às tradições intangíveis e/ou como recurso estratégico para o 
desenvolvimento local.

A Água (mitologicamente o segundo dos elementos, depois 
da Terra, seguida pelo Fogo e pelo Ar) uniu investigadores 
das Universidades Nova de Lisboa e de Évora a investigadores 
das Universidades espanholas de Almería e da Extremadura. O 
CSIC - Conselho Superior de Investigações Científicas e o Ins-
tituto Politécnico de Beja marcaram também a sua presença e 
foi possível através da Coordenadora do Plano Nacional para 
a Salvaguarda do Património Cultural e Imaterial do Ministério 
de Educación, Cultura e Deporte compreender a rigorosa aná-
lise que o Património Imaterial daquele país está sujeito, so-
bretudo tendo em vista o seu potencial uso estratégico como 
recurso comunitário. 

Água que dá a vida, 
água que traz a morte

O I Colóquio Internacional Falas da Água juntou durante dois dias na Faculdade de  
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa investigadores portugueses 
e espanhóis que partilharam, através da Red Internacional de Universidades Lectoras  
a que pertencem, trabalhos em curso. Dois dias muito intensos a que uma visita guiada 
ao subterrâneo do Aqueduto das Águas Livres, que liga o Rato e à Patriarcal,  
acrescentou apreciação pelo valor da contenção e disponibilização da água que  
aquele construído representa

Maria do Céu Baptista
Consultora cultural da Mútua dos Pescadores



É naturalista por convicção, figurativo 
e preocupado com a fidelidade do por-
menor.
Vários trabalhos seus fazem parte de 
coleções particulares e públicas no País 
e no estrangeiro.
Tem exposto pouco, por uma questão 
de maneira de ser... «Expor é Expor-
-se»
Foi durante anos professor de pintura 
no INATEL Porto.
Atualmente leciona em instituições de 
solidariedade social e ateliers particu-
lares.

Eduardo Pinto Rocha
União de freguesias S Mamede e Senhora da Hora

No âmbito da acção Sócio Cultural da 
União de Freguesias de S. Mamede de 
Infesta e Senhora da Hora e em conju-
gação com a SER + Universidade para 
Seniores desta autarquia, decorreu a 
exposição de quadros deste ilustre Se-
nhorense.
A inauguração de abertura teve lu-
gar no polo da Senhora da Hora no 
dia 5 de Outubro de 2016, a qual 
se integrou na comemoração de ho-
menagem promovida pela Liga dos 
Combatentes do Ultramar aos com-
batentes da Freguesia da Senhora da 
Hora, e decorreu até 26 de outubro, e de 29 de outubro até 
19 de novembro.
No salão nobre do polo da Senhora da Hora estiveram expos-
tos 36 quadros e na galeria do polo de São Mamede de Infesta 
72 quadros.

O Pintor
Major de Artilharia, atualmente na reforma. 
Nasceu no Porto. Radicado desde novo em Matosinhos, reside 
a Senhora da Hora. 
Frequentava a Faculdade de Economia do Porto quando enve-
redou pela Carreira Militar, tendo combatido no leste da Guiné 
e no norte de Moçambique. 
Começou a pintar na adolescência.
Por força das condicionantes profissionais, pouco produziu em 
termos de pintura, durante o Serviço Ativo (cerca de 32 anos). 
Com a passagem à Reserva (por opção pessoal), recomeçou 
a sua atividade, a pintura a óleo, nomeadamente paisagem e 
retrato, modalidade em que se sobressaiu.
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A rte & Cultura

Major Simões Duarte

Stella Maris em exposição coletiva

Saudação ao pintor!
Não podemos deixar de enviar as nossas saudações espe-
ciais a este velho amigo e cooperador da Mútua que muito 
nos honra com o seu talento. E mais ainda por continuar a 
colocar o seu dom ao serviço das comunidades, em parti-
cular das gentes do mar, que continua a evocar em prati-
camente todas as exposições que realiza. Registamos com 
muito orgulho (e saudade!) o especial lugar que ocupou 
na nossa 1ª Mostra de Artes, Ofícios e Histórias, realizada 
em 2010 e ficamos na expetativa de ano após ano poder 
voltar a contar com a sua arte entre nós! Quem sabe se 
estaremos mais próximos agora!  Parabéns e obrigada por 
mais este momento que nos oferece.

DUAS EXPOSIÇÕES

Visitámos uma excelente e diversificada exposição coletiva de 
artistas plásticos argentinos radicados em Portugal, que este-
ve patente no Instituto Camões, em Lisboa, no passado mês 
de novembro.
A nossa amiga Stella Maris participou com quatro telas bem 
conseguidas, focando o seu tema de sempre: a pesca, nas 
suas diversas facetas, tais como, tradições, cultura, aldeias, 
embarcações, comunidades, pescadores e faina.  
A Stella, deliberadamente marinhista quanto ao conteúdo, 
expressa-se no estilo naturalista, mas por vezes com algumas 

pinceladas impressionistas, e faz bem; porque à semelhança 
dos compositores que se reclamam também de autodidatas, e 
que amiúde escrevem na tonalidade de Dó Maior, sem prejuízo 
de aqui ou ali, introduzirem acidentes e ornamentos (susteni-
dos, bemóis, trilos, arpejos, etc.); ou de muitos poetas ama-
dores, que preferem o verso rimado, mas que pontualmente 
experimentam outros géneros; opta por uma solução simples.
Mas não menor!
Parabéns à Stella e a todos os restantes artistas presentes na 
mostra.



39Dezembro’16



40 Revista Marés

L eituras

Queremos uma economia nova!
Seis perguntas ao Professor Álvaro Garrido

Tendo publicado este ano outra obra, existe 
algum motivo especial que justifique o lança-
mento com tanta proximidade deste novo li-
vro?
Trata-se de um livro de ensaio – ensaio histórico, di-
rei – que corresponde genericamente à minha lição 
de provas de agregação na Universidade de Coimbra 
e que, em parte, já estava escrito. E dado que se tra-
ta de um tema de enorme pertinência na actualida-
de, o das formas de governo da economia, encontrei 
um excelente editor e o livro aí está, para os leitores 
e não apenas para os especialistas. Acresce o que 
este livro pode trazer à memória histórica do Estado 
Novo português e para a compreensão (não para a 
justificação…) da sua natureza ideológica e dos seus 
instrumentos de poder. Ora, o principal instrumento 
subordinação da sociedade e da economia portugue-
sas foi, na verdade, o corporativismo. São estas as 
principais razões de ser deste meu novo livro.

Pelo título apelativo desta monografia, admi-
timos que continuava no trilho da economia 
social, iniciado com “Mútua dos Pescadores: 
Biografia de Uma Seguradora da Economia Social” e em 
“Cooperação e Solidariedade: Uma História da Economia 
Social”, agora de forma ainda mais mobilizadora.
A leitura mostrou-nos que não.
Quer explicar aos leitores da “Marés” o significado deste 
título?
Embora não pareça, este livro estabelece muitos diálogos com 
a Economia Social, nomeadamente porque as correntes menos 
progressistas da Economia Social (o organicismo e, em parte, o 
pensamento social católico) tanto confluíram na Economia Social 
como nos corporativismos reacionários. São extremos que se to-
cam de diversas formas.
“Queremos uma Economia Nova!” é um título que se deve ao ta-
lento demagógico do ditador Salazar. A expressão foi usada num 
discurso de propaganda proferido por Salazar em 16 de Março de 
1933, em plena campanha eleitoral para o plebiscito da Constitui-
ção de 1933. Apropriei parte da expressão para chamar à atenção 
para isso e para convidar os leitores a descobrir que a tal “eco-
nomia nova” era, afinal a economia do corporativismo, a econo-
mia dirigida pela mão autoritária do Estado e por meio das suas 
obedientes e controladas instituições: organismos de coordenação 
económica, grémios, sindicatos nacionais anticlassistas, casas do 
povo, casas dos pescadores. É desta malha gigantesca e sobretu-
do da administração corporativa-estatal da economia entre 1933 
e 1974 que o livro trata.

Agora que já conhecemos a génese da obra e o motivo do 
título, pode fazer-nos uma síntese do tema abordado?
Em parte já o fiz na resposta anterior, mas completo o exercício.
O corporativismo é uma doutrina totalizante, económica, social e 
política, que nasceu na Europa em finais do século XIX e que se 
propagou através dos fascismos-regime. Serviu às ditaduras que 
o adotaram – e Portugal foi um paradigma para muitos outros 
países – para eliminar o sindicalismo de classe (o sindicalismo 
livre que podia tornar-se revolucionário) e para subordinar os in-
teresses ao Estado, ou seja, como forma de governar a economia 
dirigindo-a. Analiso com especial atenção esta parte do objecto: 

de que modo o Estado Novo que se intitulou “corpo-
rativo” impôs a paz social e a ordem política autori-
tária, não apenas através da política e da censura, 
mas também através dessa imensa panóplia de or-
ganismos de governo da economia e dos interesses 
que sobreviveram pelo menos até 1974.
Eu tinha estudado tudo isso no setor das pescas e 
agora procurei alargar o exercício.

Qual a importância do estudo do corporativis-
mo, na sua dimensão mundial e nacional?
Tem uma grande importância e os historiadores do 
contemporâneo não podem fugir à questão. Trata-se 
de uma ideia em movimento durante toda a metade 
do século XX, em inúmeros países, especialmente 
naqueles que foram fascistas ou de tipo fascista, tal 
como o Estado Novo português. O corporativismo 
apresentou-se como “terceira via” oposta, quer ao 
socialismo coletivista (o seu inimigo de estimação), 
quer contra o liberalismo individualista. Compreen-
der as suas funcionalidades políticas e o seu com-
promisso umbilical com a ordem política autoritária 
é conhecer melhor o nosso passado o que me parece 

que traz benefícios de cidadania. 

Passados mais de 40 anos sobre a queda do fascismo, que 
mensagem pode o cidadão comum reter desta obra?
Podemos concluir que o Estado Novo português teve diversos 
instrumentos de subordinação da sociedade, nomeadamente, o 
corporativismo. E penso que fica claro que o sistema corporativo 
foi fortemente oligárquico, esteve sempre longe da sua retórica 
doutrinária e que acabou por ser uma outra forma de governo dos 
interesses que podemos resumir na expressão marxista de um 
certo “capitalismo monopolista de Estado”. Fica também a ideia 
que a ressaca da crise do capitalismo dos anos 30 foi o grande cal-
do onde ferveram estas experiências sistémicas. Há paralelismos 
evidentes com a nossa época, mas prefiro deixar essas deduções 
para os leitores.
  
Neste último livro informa-se algures que prepara um pro-
jeto em história comparada sobre as políticas públicas do 
mar em Portugal.
Pode-nos adiantar algo mais sobre o assunto?
Tenho muito gosto, mais a mais tratando-se da Mútua dos Pesca-
dores e da Marés.
Estou a iniciar um projeto de investigação que tem por objetivo 
partilhar com a sociedade portuguesa uma síntese histórica, cen-
trada no século XX e até à atualidade, sobre o papel decisivo do 
Estado naquilo a que hoje chamamos a “economia do mar”. Trata-
-se de um projeto interdisciplinar, que produzirá sínteses acessí-
veis e talvez um portal. A intenção consiste em colocar em evi-
dência o caminho percorrido nos principais sectores das atividades 
marítimas, o papel das instituições, das ideias, da estratégia e 
dos seus atores humanos. Penso que será um projeto inovador e 
nele participarão colegas britânicos e espanhóis. Utopicamente, 
a intenção é também dar algum lastro histórico ao discurso atual 
sobre a economia do mar que, muitas vezes, faz tábua rasa da 
experiência histórica invocando-a apenas a título de legitimação e, 
em regra, de maneira pouco consistente. Como sempre diz o Pro-
fessor Mário Ruivo, com imensa graça, primeiro é preciso flutuar…
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Jornadas Grupo Mútua 2016
Costa da Caparica, 4 e 5 de novembro

“As jornadas do Grupo Mútua têm-se revestido de vital importân-
cia para traçar o rumo, tendo em vista um futuro equilibrado e 
sólido deste grupo cooperativo.
Os contributos que resultam desta reflexão coletiva são ferramen-
tas imprescindíveis na forma como preparamos a estrada pela 
qual pretendemos seguir. 
Ano após ano, as conclusões retiradas destes momentos de de-
bate, partilha e de proposta têm permitido à direção decidir em 
consciência, apoiando tais decisões em factos concretos e no co-
nhecimento diário de quem segura nas mãos a vida do grupo Mú-
tua – os seus trabalhadores e dirigentes.
Por isso, os passos que têm sido dados têm por objetivo primeiro, 
superar as lacunas identificadas para que se possa caminhar num 
sentido que permita que o grupo se consolide, se reforce e que 
cresça sustentadamente e sem percalços. 
Desta forma, podemos afirmar que as jornadas não são um mo-
mento mais, mas sim, um momento central da vida do grupo.” 

Iniciava assim a intervenção final de encerramento das Jornadas 
do Presidente do Conselho de Administração da Mútua, José An-
tónio Bombas Amador.
Para o primeiro dia de trabalhos, mais voltado para dentro, foram 
criados vários grupos de trabalho de diferentes áreas que, em bre-
ves apresentações, se focaram nas grandes orientações e vetores 
estratégicos do Grupo, partilhando projetos em curso bem como 
propostas de ações. 
Os temas apresentados: Sustentabilidade da pesca e as suas im-
plicações na Mútua; oportunidades e dificuldades na marítimo-
-turística e na náutica de recreio; o desafio do setor sindical; o 
setor público, as autarquias locais e as empresas municipais no 
Grupo; concorrência e tarifação; gestão da sinistralidade; impor-
tância das TIC no crescimento; marketing e comunicação no Gru-
po; a formação e os projetos como fatores de desenvolvimento 
e finalmente a campanha associativa e o reforço da Cooperativa.
O grande desafio que temos pela frente continuará a ser melhorar 
a organização para crescer sustentadamente.
O segundo dia contou com a presença de alguns convidados ex-
ternos, como é nossa tradição, e só temos que agradecer a sua 
presença que sempre enriquece os nossos trabalhos e é uma for-
ma de envolvermos as comunidades que servimos: as Associa-
ções locais de pescadores Setubalpesca e Bivalmar, na pessoa de 
Carlos Pratas e Carlos Frutuoso, e a CGTP na pessoa de Fernando 
Morais.
Fez-se a apresentação dos resultados das duas empresas do Gru-
po, deram-se algumas luzes sobre o processo eleitoral que a Mú-
tua tem pela frente com as eleições já em março de 2017 e foi 
também o momento de balanço da lista que terminará em março 
o seu mandato. 
Finalmente também em jeito de balanço o Coro Grupo Mútua 
apresentou-se com nova roupagem e com novos sons, fazendo 
a Festa de Encerramento das Jornadas com uma nova Marcha, 
oferecida e dedicada ao coro, composta por Adelino Cardoso, com 

arranjos musicais e corais de Laryssa Bartenyeva e de Ivo Castro, 
respetivamente. Uma marcha que “não é militar”, avisa-se logo de 
início, mas que nem por isso é menos guerreira, já que “não apoia 
a desdita dos que não querem lutar.”

Eis o refrão:
Somos coro de amadores
Mas cada vez mais maduro
O mestre e trabalhadores
Da Mútua / Ponto Seguro

Perspectivas para 2017
Em termos políticos e eco-
nómicos, o quadro que se 
nos apresenta não é muito 
animador. Basta pensar nas 
recentes eleições nos Esta-
dos Unidos e no resultado do 
referendo no Reino Unido.
Em Portugal o Investimento 
continua a ser, factor indis-
pensável para um cresci-
mento económico que possi-
bilite o desenvolvimento, de 
forma sustentável.
Na Mútua, nos anos de 2015 
e 2016 o nosso objectivo 
central era crescer, o que 
concretizámos.
Em 2016 estima-se um crescimento de prémios na ordem dos 
7%.
Em 2017 prosseguiremos esse esforço de crescimento, man-
tendo a liderança dos seguros da pesca e das actividades ma-
rítimo – turísticas e perspectivando, a médio prazo, uma po-
sição relevante na náutica de recreio. As outras actividades, 
ligadas ao Cluster do Mar, comunidades ribeirinhas e sector 
social, manter-se-ão como objectivos fundamentais.
A Mútua irá continuar a privilegiar, na sua acção seguradora, a 
prevenção do risco. E prosseguiremos com a nossa política na 
regularização de sinistros, ajustando a rede clínica e alterando 
procedimentos para uma gestão mais eficaz nos acidentes de 
trabalho sem perder a nossa característica diferenciadora de 
proximidade e qualidade de serviço.
Na área financeira prosseguiremos na melhoria da informação 
contabilística e financeira, adaptando-nos às novas exigências 
da Solvência II designadamente na área do reporte. E man-
teremos uma gestão prudente dos nossos investimentos fi-
nanceiros com especial atenção aos riscos de mercado e risco 
de crédito, diversificando a carteira e acautelando níveis de 
aceitação de riscos prudentes.
O orçamento de 2017 prevê um resultado positivo refletindo 
os novos objectivos de controlo da sinistralidade, contenção 
de despesas gerais, estabilidade dos mercados financeiros e 
todas as ações de dinamização da nossa carteira de prémios 
estabelecidas no Plano de Actividades.
Em 2017 iremos dar continuidade ao reforço da Cooperati-
va, com o prosseguir da Campanha “Pés no Terreno” para a 
filiação de novos cooperadores, e iremos festejar os 75 anos 
da Mútua, com o desenvolvimento de acções comemorativas 
descentralizadas, junto de todos os dirigentes, cooperadores, 
colaboradores e trabalhadores, divulgando os nossos princí-
pios e valores cooperativos.

Sara Domingues
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HOMENAGEM

António Rodrigues de Pão
“BAÍA DE MACHICO”
 

Faleceu neste novembro, mais um homem bom, um enormís-
simo pescador de atum de Machico.
António Rodrigues de Pão, faltam-me as palavras para definir 
a grandeza expressa na humildade deste velho LOBO do MAR. 
Apenas afirmo tratar-se dum profundo conhecedor da pesca 
do atum. 
Poderia descrever nestas linhas os seus feitos, os seus suces-
sos, mas este velho e reservado homem não o permitiria. 
 
Infelizmente “A morte chega cedo, pois breve é toda a vida…” 
(Fernando Pessoa)
 
Neste momento de tristeza e recolhimento, não pode a Mú-
tua dos Pescadores, deixar de expressar a sua solidariedade 
à família, à Mãe Felismina e naturalmente ao Eduardo e ao 
António João.
Infelizmente, desapareceu mais um homem com história, na 
linha de outros mestres de atum que marcaram a vida dos 
mares da Madeira  nas últimas décadas. Recordou-me do Luís 
Sousa “Pacaça”, do Arrais Francisco “Anica”, entre outros, uma 
linhagem de gente qualificada,  boa e humilde, que  marcaram 
a  minha ligação à pesca. Enfim, PESSOAS ENORMES, mas 
fatalmente esquecidas por quem de direito, não estaríamos  a 
falar do setor da pesca.

Carlos Garcês

As boas festas da Marés 
inspiram-se no arranjo 

natalício da dependência da 
Mútua dos Pescadores de 

Vila do Conde

Imagem Mútua 
para 2017



VENDE-SE GUINCHO HIDRÁULICO E OUTRO EQUIPAMENTO -PESCA DO ES-
PADARTE OU ATUM
Capacidade da bobine: 40 milhas monofio 3,5mm instalado / 15 milhas de monofio 
3,5mm novo / 1 Radio goniómetro novo / 2200 alfinetes inox / Uma bomba hidráulica 
com embraiagem acoplada
Contactar Genuino Madruga: 919 282 423 ou 292 494 608
VENDE-SE LICENÇA DE PESCA
Licença de pesca p/ as artes de palangre e de covos
CONTACTAR: D. Noémia – 963 115 440
NECESSITA-SE ACORDO EM REGIME DE PARCERIA
Organizações Ormassamba Lda, localizada em Angola, pretende, em regime de con-
trato, 3 embarcações tipo traineira p/ pescar em águas territoriais angolanas. A em-
presa possui alvará de pesca.
CONTACTAR: Carlos Pedro – 00244923607756, ormassamba6363@yahoo.com.br
NEGOCEIA-SE LICENÇA DE PESCA PARA ANGOLA
Licença p/ pesca em águas territoriais angolanas p/ 1 embarcação polivalente até 60 
m.; quaisquer artes; c/ capacidade de frio; possibilidade de venda do pescado em 
Portugal; sem necessidade de pagamento à cabeça; possibilidade de pagamento c/ 
parte das capturas. CONTACTAR: José A. Martins - 967820600
VENDE-SE EQUIPAMENTOS E ARTES
Vende-se avulso: hélice, guincho, covos e redes de tresmalho.
Contactar: Adão de Jesus – 258 820 147 ou 966 209 155
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
“SANTA LÚCIA” , c/ todas as licenças e apetrechos de pesca, incluindo câmara fri-
gorífica.
Contactar: Felisbela Carvalho - 966 674 107 ou 210 815 381 (Sesimbra)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
“TAINHA” – SB-995-c; vende-se traineira e enviada, juntas ou em separado; c.f.f. 20 
metros; 42 TAB; motor GM 305HP; c/ todos electrónicos e meios de salvação. Licença 
p/ cerco. Vende-se com redes.
Contactar: 212 233 127 (Sr Carvalho – Sesimbra)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “VEIO DO MAR”, SB-919-C; construção 1981; modernização 2000; c.f.f. 
12,78 m.; boca de sinal 3,81 m.; pontal de sinal 1,40 m.; motor Cummins 132 HP de 
2000; 2 sondas; VHF; 2 artes de cerco; bote e motor; balsa; licenças para redes de 
cerco, pesca à linha, alcatruzes, redes de tresmalho.
Contactar: 933 398 889 /  933 005 426 / 210 864 619
TROCA-SE LICENÇAS
Troca-se licenças de apanha submarina de algas, toneira e piteira por licença de alca-
truzes. Contactar: Joel Pereira – 912456222 (Ericeira)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “DOIS IRMÃOS” , VC-187-L; c.f.f. 6,15 m.; licenças p/ redes emalhar 1 
pano de fundo 60 a 79 mm, 80 a 90 mm, >= 100mm; emalhar 1 pano de deriva 35 a 
40 mm; arrasto de vara 20 a 31 mm; armadilhas de gaiola 30 a 50 mm; palangre de 
fundo espécies demarsais. Contactar: 918533410

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “Maria Santana”, C-120-C; 11,90 m. c.f.f.; sonda; GPS; VHF; motor 105 
HP. Vende-se com artes. Licenças p/ rede de arrasto c/ vara, covos, tresmalho, pa-
langre e pesca à linha. 
Contactar: Venâncio Silva – 965165079; 258921797 (Caminha)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação  de pesca “Nova Ericeira”, SN – 927 - L Sines; casco, braços e sistema 
alagem novos; motor MWM; 75 HP com 450 horas; bombas e sistema hidráulicos 
novos; sonda a cores Kodem de 500 braças; 2.82 GT; 9,13 m c.f.f.; 7,7 m c.sinal; 0,81 
m. pontal; 2.35 m. boca; licenças: 1 pano fundo 80 a 90 mm; tresmalho 100 mm; 
palangre de fundo; arte de levantar secada. 
Contactar: Horácio Caetano – tel. 96 566 71 38 / 96 317 42 25

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “João Francisco”, S-2025-C; motor MWM; 2 guinchos; radar, sonda, GPS; 
2 VHF; c/ artes ganchorra, anzol e todas as espécies de bivalves.
Contactar: Francisco Gonçalves – tel. 91 886 00 33

VENDE-SE EMBARCAÇÃO 
Embarcação de pesca “JORGE MARIA”; c.f.f. 8.37 m .; 4.09 TAB; c.p.p. 7.84 m.; GT 
4.06; pontal 1.20; boca 2.80.
Contactar: Manuel Agonia Marques Moita – tel. 913 647 990 ou Apropesca  - 252 620 
253 (Póvoa de Varzim)
VENDE-SEGPS E BALSA
Vende-se GPS plotter Furuno 188. Vende-se balsa p/ 16 pessoas. 
Contactar: 966 548 563
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DESPORTIVA
c.f.f. 4,60 m.; boca 1,80 m.; lotação 6 lugares; motor Honda 15 CV – 4 tempos. 
Contactar: 914 258 057

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação “VIRGEM DA AJUDA” – SB-597-C; 11.20 m. c.f.f.; 2 artes de cerco – 16 
cabos e 16 varas altura; 20 cabos e 20 varas altura; aparelhos de anzol; licenças p/ 
cerco, alcatruzes, palangre de fundo  e redes emalhar 1 pano de fundo. Contactar: 
212 682 308
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de Recreio, Fibramar; Quarteira. 5,00 m.; motor Yamaha 25.00 HP-4 
tempos; com consola central com caixa de comandos da Yamaha; com sonda e GPS, 
com Haleron de Inox e luzes de navegação; palamenta completa classe-5. Vistorias 
em dia. Em muito bom estado. Valor: 4.000,00 €. Contacto: Marco, Quarteira – 
963969222 - minacio.8125@gmail.com – envio de fotografias para os interessados.
COMPRO EMBARCAÇÃO DE PESCA ATÉ 9 METROS
Compro embarcação de pesca - de preferência alumínio, para pesca local.
Contacto: José Cunha, Viana do Castelo – 964544990 - salvador_sd@hotmail.com

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação “Formigas”, Ponta Delgada, de 2007; fibra; c.f.f. 7,45 m.; boca: 2,60 m.; 
calado: 0,47 m.; categoria do projecto C; carga máxima: 1400 Kg; deslocamento má-
ximo 2900 Kg; massa (sem motores) 1500 Kg; lotação 10 pessoas; motor Honda 200 
cv.; motor Honda auxiliar 20 cv.; reservatório combustível: 270 litros. Equipamento 
sanitário, pequeno quarto 3 pessoas, frigorífico (85L) e pequeno grelhador. Contacto: 
Miguel Amorim – 938 046 479 / 919 667 309

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de recreio - Livrete nº 354PV5; Ano: 1994; Motor: Mariner, fora de borda; 
4,35 m.; Boca: 1,57; Pontal: 0,70; Arqueação: 0,558; Lotação: 4 p.; Casco: P.R.F.V.; 
Tipo e zona 5 águas abrigadas; Modelo: B.14; H.P.25; 189 Km gasolina M; Sonda 
registadora marca J.M.F - modelo 707; nausat marca Garmin - modelo 126. Contacto: 

Isaac Leal – 917291103
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de Recreio, Fibramar; Quarteira. 5,50 m.; motor Yamaha 50.00 HP – 4 
Tempos; com bomba de esgoto com automático; auto rádio, sonda JRC/Cores, GPS-
-Garmin-420/cores; palamenta completa classe-5. Em muito bom estado. Valor: 
12.500,00 €. Contacto: Miguel, Quarteira – 965710376 - minacio.8125@gmail.com
VENDE-SE “PEIXE DE OURO”, VR-529-C (PESCA)
“Peixe de Ouro”, VR-529-C; Ano: 2007; Fibra de Vidro  – Motor: Scania (ultima ge-
ração), tipo fixo, gasoleo, de 147 CV (homolgados). C.f.f.: 14,98 m; comp. entre 
perpend. 13,00 m; pontal: 2,00m; boca sinal: 5,00m; arqueação bruta (GT) 26.70. 
2 VHF, 3 GPS, 1 radar. Licenças: covos/alcatruzes/redes emalhar e tresmalho/linha-
-palangre de fundo. Bom preço. Pagamento negociável. 
Contactos: 932378332 / 917215353
VENDEM-SE ATUNEIRAS - OLHÃO
12 toneiras para pesca ao choco, lula, polvo. Toneiras de chumbo para pesca ao cho-
co lula polvo, com coroa de picos inoxidável extremamente resistentes e duráveis 
picos afiados varias cores disponíveis brilham no escuro para pesca noturna as lulas 
(mencionar na compra). Preço: € 30,00euros - 12 unidades - quantidade negociável. 
Entregues em 24h em todo país - portes incluídos - só paga quando recebe em casa. 
Telefone: 910000000 / Email: artigos1988@hotmail.com

VENDE-SE “SORRISO DA VIDA” (PESCA)
“Sorriso da vida”, VC-123-C Vila do Conde
Contactos: 969629036/962353079

VENDE-SE “UADI-ANA” (MARÍTIMO-TURÍSTICA, GUADIANA 
E SOTAVENTO ALGARVIO)
Embarcação “UADI-ANA”, VR-79-AC; c.f.f 18,15m; boca 5m; motor Cummins, modelo 
NH-250-M de 190HP.
Casco de madeira; sonda, vhf. Capacidade de 54 pessoas com tripulação, 2 casas de 
banho, bar, licença de navegação rio Guadiana e costa sotavento do Algarve.
Com todas as licenças pronta a operar. (Vende-se firma de animação turística com 
esta embarcação, 2 carrinhas de 9 lugares, 2 insufláveis e 4 trampolins). Contacto e 
informações: Rui Gaspar - 968 831 553

VENDE-SE EMBARCAÇÃO PESCA COSTEIRA, NAZARÉ
Pesca Milagrosa -  Armador Joaquim Nuno Carlinhos Meca (Nazaré) 
Tel.  917 249 675

VENDE-SE EMBARCAÇÃO PESCA LOCAL “Pedra do Leme”, NAZARÉ
“Pedra do Leme” N- 2327-L comprimento f.f. 7.88 m;  Licenças Tresmalho, Armadilhas 
de gaiola, Alcatruzes Anzol. Contacto 969 750 459

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “ISABELITA”, AVEIRO
Motor principal: Yanmar – potência 27,00 Kw
Artes licenciadas: Tresmalho de fundo >= 100 mm GTR (ZEE Portuguesa – sub-área 
Continente FAO27, período de 4-1-2013 a 31-12-31) / Pesca à linha – cana e linha 
de mão – esp. demersais ou pelágicas LHP (ZEE Portuguesa – sub-área Continente 
FAO27, período de 4-1-2013 a 31-12-31) e Ria de Aveiro (mesmo período) / Pesca à 
linha – palangre de fundo – espécies demersais LLS (mesmas zonas ZEE e Aveiro) / 
Tresmalho de fundo - >= 80 mm GTR (Ria de Aveiro, mesmo período); 30 ferros de 
rede; 9 redes 2 panos e 3 panos; bandeirolas, boias para terra; Motor Kubota 9.9 HP 
Alador em bom estado; Radar GARMIN c/ sonda e XHF Rádio; eletrónicos novos; 25 
peças redes novas pregados e arrais; boias e cabos; 1 conjunto borda falsa alumíno 
novo. Por motivo de reforma. Contacto: 234 109 579 ou 916 372 923

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA “GINA”, SETÚBAL 
S-1930-C , Comp.: 11.67m; Arq.: 6.72 Ton; Motor: MWM; Guincho, GPS, VHF; artes 
c/Ganchorra e Pesca à Linha. Incluídas (6) seis Ganchorras. Contacto: Raúl Rosado  
- 918 205 419

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “JEREMIAS”, QUARTEIRA 
Casco: Fibra de vidro; Comp.: 6.98m; Boca: 2.36; Pontal:0.72; Motor principal Ya-
manha potência: 50hp 4 tempos; Motor auxiliar /alternativo: suzuki potência: 25hp 
novo 4 tempos / Casco interior dividido em 3 tanques; 3 armários de popa; tambor 
inox; material salvação; quadro elétrico; Iluminação à ré e proa com dois projetores 
led 12v; Gerador 220v e projetores 2 de 400 w e 1 de 250 w; Gps: Garmin GPSmap 
521 novo; Sonda: Navman Fish 4507 novo; Licenças: Tresmalho de fundo; Pesca à 
linha-utensilio de dilacerar; Pesca à linha-palangre de fundo; Artes: 80 panos de rede 
de 80mm, 40 novas e 40 usadas, mas em bom estado. Vários utensílios de pesca. Es-
tado: Como novo, todo o equipamento para pesca profissional. Contacto: 910 872 808

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “POR DEUS AJUDADO”, VILA 
DO CONDE 
Artes de pesca: Armadilhas de abrigo-Alcatruzes; Armadilhas de gaiola – de 30 a 50 
mm; Redes de emalhar de 1 pano – 80 a 99 mm; Tresmalho de fundo >= 100mm; 
Pesca à linha esp. demersais; Comp: 12 m – Larg: 4 m. Contactos: 915 697 515 / 
916 374 582

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COM ARTE DA GANCHORRA, “AMIZADE”, 
S-555-C - SETÚBAL
Com motor Mercedes; Guincho; Radar; Sonda, GPS, VHS; com artes da ganchorra, 
anzol e todas as espécies de bivalves.
 Contato: Miguel Ministro – 917921076

VENDE-SE BARCO “FORTUNA DO MAR”, N- 2176 C, NAZARÉ
Comp. fora-a-fora 15,96 m.; Motor Catterpliar 190 Cv (Mod. 306). 
Licenças: Redes/1 pano /Covos Palangre. Com quota de Apanha de Pescada - 45 
toneladas.
Contato – 965476938

VENDE-SE ALADOR DO ESTIVADOR DE REDE
Em muito bom estado.
Contato: 910514535 – Sesimbra

VENDE-SE EMBARCAÇÃO PESCA LOCAL “MAR AZUL” – N-2602-L, NAZARÉ
Comp fora a fora 6,15; com licenças Redes e Palangre; Motor Yamaha (2T); 60 CV 
(Mod.306)
Contato: 969 356 629

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “VASQUINHO” PD-510-L
Casco em Fibra de Vidro
Preço: 25.000€ (negociáveis)
Contacto: 913156686 (Mário Ferrão)

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “MESTRE MENTIROSO” 
PD-590-C
Casco em Alumínio Marítimo
Preço: 250.000€ (negociáveis)
Contacto: 916277100 (Manuel Carlos)

VENDE-SE EMBARCAÇÃO REI CELESTIAL
Contacto: 966804660 - 252101729 (António Postiga)

VENDE-SE BARCO DE CERCO CRISTIANA VANESSA
Pronto a trabalhar.
Contatos: 916374140 - 252613901

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL
Eletrónicos: M-R MERCURY  30KV; YAMAHA 50 KV; RADAR, JPS  GARMIN, SONDA, 
RADIO  VHF. Com várias artes licenciadas (emalhar, tresmalho, pesca à linha, artes 
de levantar, armadilhas). 
Contato: 917 802 391

VENDE-SE EMBARCAÇÃO SEMI-RÍGIDA VALIANT DR750 (AKRON), PÓVOA 
DE VARZIM
Motor Verado de 200HP 4T, arco de luzes em inox com escada lateral de mergulho, 
consola PT6 com direcção hidráulica e comandos digitais (SmartCraft). Motor com 350 
horas e revisão das 300 horas feita na marca.
Preço: 15500€ (IVA incluído), não inclui sonda nem VHF.
Pode ser visitada na Marina da Póvoa, mediante marcação através do 965 147 385

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “DIJOR” T-370-L 
OBE 7,50 m em Fibra de Vidro – com Alador, Licenças de Pesca e palamenta completa. 
Motor YAMAHA semi novo, 80 CV com injeção direta. Eletrónicos: SONDA A CORES; 
GPS; RADIO BALIZA; VHF e RÁDIO 
Contato: 963 101 730

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “BIRRINHAS” S-1690-L, Setúbal 
CFF – 6,26 m; Arq.bruta (GT) – 2,31. Motor Fixo, Mwm, 25,74 Kw. Gasóleo. Convés 
corrido.
Licenças: Armadilhas – gaiola 30 a 50mm; Pesca à linha: Piteira, Cana e linha mão, 
Palangre de fundo, Toneira. Redes de emalhar 1 pano de fundo – 80 a 99 mm/ >= 
100 mm 
Contacto: SETUBAL PESCA - setubalpesca08@hotmail.com

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “CONDE MAR” SG-268-C, Açores
Com Motor de 200 KW’s. Eletrónicos: Sonda de 2.000 brasas, 1 Radar, 2 GPS, sendo 
um deles Ploter. 1 Alador. Piloto Automático. Uma casa de banho, 6 camarotes, cozi-
nha e 1 Porão com 4 gavetas grandes.
Contacto: João Manuel da Silva Benjamim, Rua Barão da Fonte do Mato, nº 122,
9880 - 205, São Mateus, Santa Cruz da Graciosa 
Email: condedomar-benjamim@hotmail.com, Telm. 917756040

Pequenos Anúncios
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